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1 G~ O MUSEU 

EsT.\uos-lJsrnos OA A;\rnnrc.\. 

E STA p~dero.~a c·onfcdr ra.ção offrrecc a anomalia geo
g rafica dum 1mmen~o pa1z sem nome proprio ; por
que o nome quo clla t<-m convom i()'ualmente ás ron· 
feclcrações '.\foxicaua , á da A meric17-Central e á do 
Hio de la Plata . Por i.,so Balbi propoz h:l bnstante 
1emp? o nome de Co1iferle1'açà 11 A11glo·A men canri, 
e. mu~tos geografos ~lào ten; duvida em co11serrnr pro
' t> oriamcnte este titulo ate (1uc o cong1·cs,,;o sobe.-a-
110 dos mesmos Estados-Unidos tenha a bem dar 

. outro mais proprio. 
No anno de 1608 formárão os Inglczes o primei

ro estabelecimento em Virgínia no rio Ponhatan ,, 
que 1·ntra na bahia de Potowroac. A ~Yr11•ri-ln~late1T<i 
di\'idida hoje em 6 Estado3 septe1:trionaes fÕi po,·oa· 
da em consequencia das perseguições que hou,·e em 
I ngiaterra em ma terias religiosa«. J\I ui tos Puritano:\ 
preferirão abandonar sua patria em 171?9. liamprlen 
e Cromwell , homens eminente:; do SPU seculo . che
gárão a embarcar para se estabelecerem na America 
do Norte , porem uma ordem superior, da qual tan
to moti,·o tc,·e depois o go\•erno para se arrepen
der , os obrigou a desembarcar e ficar em Inglaterra. 

Em 168.2 Guilherme Penn , homem integro e hn· 
mano fundou uma colonia de Qunhros, e o paiz onde 
se estabelecerão recebeu o nome de Pcnnsylvani:\. 

To<los estes estabelecimentos continuárão progrcs
sando sujeitos á Inglaterra. D esde 17 5 6 até l 7 6 S 
<t Florida e o Canada ( que hoje ameaça seguir o e
xemplo das antig:is colonias ) forào unidas á coroa 
da Gram-Brctanha. 

A rtvoluçào Americana , preparada pela distan
cia e o poder d'aquelles estados , arrebentou alguns 
:mnos antes por motivo dos t1-ibutos que a Ingla· 
terra quiz quo pagassem sem o seu proprio consen
timento ; e finalmente depois d'alguns annos de gner· 
ra, auxilial1o ~ pela França, pda Uespanha e l lol
landa , conseguirão a sua complet3 emancipação sen
do em 1783 reconhecida a sua independcncia. 

Esta confederação <'Ompoem-sc act11alme11te de 26 
E~tados , 2 Territorios , 1 Districto Frdcral , e da 
immensa Hrgiiio ou Districto Occidcntnl, ainda pou
co conhecido, e não organizado , e que se extende 
até o Oceano-Pacifico. A cidade capital no Di~tricto 
Federal é JFashington, nome que recorda o do illus· 
tre ge:oeral que tanto trabalhou para con:,eguir a in· 
depeodencia da sua patria , retirando·~e para sua casa 
como simples cidadão quando viu que não ha\'ia 
iuimigos para combater. 

O governo da Co11foderação Anglo-J\merícana é 
r('pubi icano , porem d'uma naturc7.a prudente e tem
perada. De muito sorrirão para isso o~ usos , o~ cos
tumes , e a educação dos A nglo-Amcrícanos; esta

ideando·se uma planta para que fosse a metroµoli 
mais e plendida do ~ovo-:\ lundo. Deve formar um 
paral~elogramo de 4 milhas de comprimento e duas 
e meia de largura , cort~od.o-se as . ruas em angulo!I 
re~tos , e as en~raclns prmc1p,1es d1a~onalmc11te. In
'.c>l1zmcnte a maior parti: d'este grandioso projecto e 
1déal ; porque os edificios construidos não formào 
massas unidas • senão separadas por grande~ espa
ços de terreuo , !!Upponhamos, seis <:a~a~ u·um sitio, 
doze em outro • sem que até agora se pos'a desco
brir a belleza e regulnri rlade da planta projectada. :\ 
e~perança de que chegaria a ser ul!la cidade commer 
<:~ai , e que p~or esso 1~ot ivo havia de progressar ra
pidamente, nao se realizou. A !em d'isso ua guerra 
qne esta C~nfederação teve com a Inglaterra em 181 4, 
o ~eneral mglez H<>ss com uma divisão entrou em 
Wa~hiogton , demoliu o Capitolio , a casd do l'resi
de?te, todas as. se"relaria'> do governo, o ar~enal e 
ate a ponte no rio Potowmac : " barbaro procedimen. 
to , diz :VI: M~1r~ay no seu Tratado de Geografia , 
ao qual aJ untMao os l nglcws outro vercbdeirameu· 
te gothico, o de qneimar a bibliot<•ca publica. " 

Os Arnf'ricanos, depois da paz com a Inglaterra, 
r~edificarão o se.u Capitolio, edificio nobre e gran. 
d10~0 s1tuado numa elewu;ào, e cheio de ma<rnifi
c:n~ia. ,Novecentas colurnnas de marmore :ic e~pre· 
.~nrno n elle , e o cu~to to tal calcula-se em ::.eis mi
lhõc!; de cruzados. r ·este palacio é onde se juntão 
o ~enado e os Representantes dos 26 estados ; a Ca
mara d·estes ultimos é a que representa a estampa 
110 principio d'estc artigo. E' um salt:lo csplendido 
sernicircula1 em forma de anfiteatro de 98 pés de 
largo , e 44 de alto. Vinte seis co!umnas de marmo
re \'ermelho rodrão o espaço interior. A aallnia para 
o publico, collocada a 2:? pés de altur~ sobre o pa
vimrnto, se ex tende por <letras das colunrnas ao lon
go do circuito. No centro e1'1á a cadrirn. do Presi
denta , desde ondt' Sal}m i:;ete raio~ , q nc são como 
outros tantos caminh·Js que gu~ào aos as•entos dos 
deputados. Cada n1embro tem um as&ento commo
do , e adiante de si uma meza com c~crirnninha , 
e uma gaveta co:u cha\·e. Um defeito bastantf' gran
de tem este sallão, e cousiste em que hav('ndo sido 
construido como a salla d\un theatro, os espcctado
ro,; só podem OllYir bem ao presidente. 

I1 1sT0RtA DA Su1ssA. 

Adelaide d e Sargans , Baron eza 
d e Wart. 

( Con tiniwdo do LYum ,º J O ) 

I I. 

Yào já preparados antes que tratassrm da sua eman- \'i\•ia a triste Adelaide nas solidõe3 d'Ou~ponue 
tipação. Uma pro\·:i tão patente como lastimosa do quando o nascimento d'um filho, imagem do seu 
que acabamos de dizer pode-se \'Cl' nas republicas Hodolpho , lhe vei11 animar a existenria. Os cui
Hispano· Amcrícanas. Uavendopassado repentinamen- dados que lhe dedicava , e os que ella recebia d'al
te do go\'Crno absoluto para o republicnno , sem cs- gumas senhoras , suas 'isinhas, erão seu unico en
tar para isso educado o p1wo , sem homens de ta- trctf'nimento. Distinguia-se entre estas Mathilde de 
lento e de virtudes como Washington , .Madison , Staufacher, de quem os annaes da casa de Sar
Adams, Jeffcnon , Ilamilton, e outro:., para diri- gans fazem muito particular mençüo, pelos rele
gir os negocios do e~tado nas grandes crises d·uma vantcs serviços qne prestou á infeliz Adelaide. Ha
naçào, vemos-las passar d'uma re\·oluçào espantosa bita vão ellas no lindo valle de Frontigue , proximo 
a outra maior , mudando a cada instante a forma da a Ousponne , e por isso quasi nunca Adelaide es
suns contituições, e com o veu do patriotismo eri- ta' a sem companhia. 
gin<lo as perseguições em systcma , e o poder em Em uma tarde porem estava clla s6 sentada a 
rnonopolio. ' uma janella , que dava para o pateo interior do 

A cidade do 'Vashington situada em terreno ele- Ca~tello , cantando para adormecer o seu pequeno 
\·ado no angulo que formão os dous braços do Po- llodolpho , e procurando desYiar-lhc os ultimos raioa 
to\\mac foi desig nada para séde do go\•erno cm 1800 ; ' do sol , qne no seu occaso , darn ainda luz a uma 
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arrebatadora pal~agem. Tudo em volta d'ella era Ouvindo a confirmacào do q•1e «lia mais rt>rcn
-;ilencio e socego. Ouve-se de repente uma cor- va; ouvindo o nome que lhe re\·ela\·a um futuro 
neta á entrada do Castello ; abre-se a porta, e en- s6 de maldição para seu fiiho, e toda a sua gc
tra um cavalleiro armado; mas só ... Adelaide ração ; foi a l3aroneza as~altada d·uma feb1·e violen
dá um grito ..• corre ao seu encontro , e em pou- tíssima, qur. por muito tempo a pri1·011 do uso de 
côs segundos é-la nos braços do seu Rodolpho , razão : e Hodolpho , mortificado unicamente pelo 
do seu amado Rodolpho, que ella nperta com a- grande perigo cm que via a sua Adelaide , chegou 
mor ... com delírio; pondo-lhe nog braços o seu a esquecer os remor~os de seu horroroso crime : 
primogenito, e pedindo-lhe que o abençúe. e a dedicar todos os momentos de sna amargosa 

Elle, feliz , arrebatado • n'uma vvl11ptnosa e san- exi~l!'nrin ao i<ocrorro <le l'Ua morihunda consorte. 
cta extase , abraça a mãe e o filho , e no meio Não dormia po1·cm a \·ingança ; e rodeada dos mais 
de · tão doces abraços, até !'e esquece de que a barbaras tormentos , procurava com ancia a ulti
Jesgraça será d'alli em diante o seu hospede con- ma victima que devia ser immolada aos manes do 
st:intc. Imperador Alberto. Adelaide , mesmo no seu es-

Passados algun!' momentos quer Adelaide <'011· tado de delirio , soube conhecer esta triste verda
templar com soc-ego o nobre e bello semblante de de, e te\'O ainda forças para obrigar Hodolpho a 
seu marido : porem recúa espavorida! ... Que é o nbandonar Ousponne , e a evitar o furor da offon
<jllC a ft.z fugir do !'CU doce bet11? dida Igncs. P:.irtiu com effC'ito em trajes de pcre· 

" Rodolpho, (exclama ella) que aconteceu ? ... grino, e cum todas as cautelas imagina veis , por
()' mru 1)cus 1 porque li o seu olhar tilo medo· que ja se achava banido do Imperio ; e S(•guiu o 
nho? O' meu amigc . falla ... que foi ? ... " caminho de Roma, onde esperava encontrar, ao~ 

O que aconteceu? (diz elle com voz surda e pés do Pontífice , a absolvi<;ào de seus e.rimes, e 
amortecida ) o que aconteceu ? •• pois tu não o uma efficaz intercessão para com a sua implacavcl 
sabes? l ... foi ... o que era justo .,. sangue por perseguidora. 
~angue ... finalmente ... foi o que deYia ser ( •) . Seguirão-8e alguns dias de completo sorego no 

Adelaide, ainda tremula , repete: " que foi Yall<' de Frontigue : e _..\delaide , tendo agra<lavcis 
pois ? " E seu~ olhos fogem s~m querer de llo- noticias do foragido rtodolpro , nutriu até espc
dolpho .. não parece o mesmo ... os cabellos er- ranças d'um futuro lisongeiro. 
riçados , o> olhos ferinos o tornavão hediondo. A- Não tardou porem muito tempo que e~t.a p:tz 
delaide , com o coração npertado por uma mão de fosse perturbada. Os esquadrões de Ignes . iorn· 
ferro, npenas podia chorar. <lindo ]Jal~es quasi inaccessiveis , vieriio procurar 

Entretanto ia anoutecendo, e a inqni<>taçào de Adelaide mc>~mo no meio de sua solidão: e a Ha
Hodolpho se angmentava ao ver a bnsc do Castello inha d'Il111Hr ria apparec<>ndo em pe~soa dinnte do 
ja invol\'id·l pela sombra. Chama 11m de seus es- Castello d'Ousponne, lhe fez intimar a ordem de 
cudeit os , e àá-lhe as mais rigidns ordens. As por- render· se 
ta!l do C'astello serão cuid:idosamenle fechadas ; a Notil\cl coincidcncia ! N'egta mesma occasião a-
ponte levantada. caba\·a de ser pre~o no vestibulo do Vaticano, o 

" Para que são taes precauções ? ( disse A- desg:raçado R odolpho, a quem a absolvição da i
rlclairle cm voz baixa a Rodolpho, logo qne se viu grcja não tinha ainda purificado : e entregue aos 
!Ó com rlle. ) Nós não temos inimigos." ministros de Ignl's, por elles fõra enviado a Zu-

" Ah! sem duvida, ( replicou elle) não tinha· j rich, onde in11uediatamente seu proce~so foi in
mos Feniio um , quando vivia Alberto; hoje temo~ 1 staurado. llccebcu a Rainha esta noticia no mo
todos os que querem vinga-lo.,, Acabando de di- mento em qne o Castel lo , privado de soccorros, 
zer isto • poz-se a rir como mn louco. tinha proposto uma capitulação. Porem , todas ;1" 

" Alberto ! ( exclama Adelaide) O Imperador ! condiciÕes forão desprezadz.s ; e os cadaveres dos vas-
é morto ? ... e quem ... quem o feriu?,, sallos fieis da Baroneza de Wart, servirão 1restra-

A palidez do rosto de Hodolpho augmentou-se do á forina , e in~aciavel Rainha , quanJo, acom
com similhante pergunta, e dirigindo se para a por- panbada pPla dcstruiçfo , e pela morte , entrou as 
ta , sempre ralado , Adelaide repetiu sua pergunta l porta~ 1lo Cn,.tello d'Ouspoune. " Pai·ece-me qu11 
c·om a voz: quasi extincta. rnmi11/io .vobre 1·osas ., diiia esta vingativa mulher 

'' Queres pois sabê-lo, mulhPr ? ( gritou e\le. 
1 

aos que a scguião , e que com ella calca vão ao.; 
levando-a violentamente para o quarto ) ; pois bem... pés o sangue fiel , que sua ferocidade vinha de 
são gloriosos ... illustres os nomes dos assassinos... derramar. 
foi .João de Sucvia ... Rodolpho de Bahu ... Walter Que tocante espectaculo se offereceu aos olhos 
d' Eschenibach. . . e mais ... " d'cstcs tigres sauguinolentos, ao <'ntrar no vesti-

Aqni demorou-se o de~graçado , e com os olhos bulo 1 A rle~graçada Adelaide , pali<la r.omo a mor
e~pantadoi: olhou em volta de si , e correu sua te , jazia desmaiada junto do bel'ÇO de seu inno
trcmnla mão pela testa coberta de suor frio. <'ente filhinho. Sua interessante belfoza conunovcria 

" E mais ? ... ( disse brandamente A.dPlaide, aos proprio~ dcmonios do inforno . mas ... lg1ws 
prorurando aperta.lo nos braços, e respirando mais era mulher ... Jgnes tambem era bella ... 
farilmrnte por não ver na lista o nome de Ro- " Quem é esta mulher?,, pergunta com ahi\et: 
dolpho ) e quem mnis, meu bem amado ? ... " a Hainha • apontando para a bella estatua d'alaba.;tru, 

Hoclolpho inclina-se ao onvido d' Adelaide , e diz- que jazia por terra. 
lh• unia ~6 palavra; dá ella um grito, e cáe pa- " E' a Baronez:i de \\."a.rt." 
lid<1 e fria sobre uma cadeira. " Ah ! ... a mulher do rl'gicida? B c:.te me-

" Agora , Adelaide , (diz Rodolpho lançando-lhe nino que dorme junto d'ella ? " 
nm olhar sinistro, e sahindo rapidamente da sa- " E' o filho unico; é o primogenito d' .\d<•l;úle 
la) ,;abes o nome , que me deves dar." (exclama Mnt.hilde Staufacher • lançando-~e aos pés 
------------------------ d'Ignes , que ja brutalmente tinha agarrado a inno-

( • ) O lmperndor Alberto foi a~511~sil111do no primei- cente creatnra , que, 1ircordada intemiie~livamcnte, 
ro de Muyo de 1308, sahindo 1\'um barro no Reuss , 
vindo d'um juntar que tinha dado llOS mesmos que o rompera em doscntoados gritos. ) o· Senhora 1 tlae· 
atiba•~iri.1r.10. me esse mcuino . " 
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A voz <lo pequeno Uodolµho , che:>-ou ao fun
do d'alma d' Adelaide , mesmo no mei; do seu des
maio. Elia abre os olhos , e vendo-o nas mãos da 
real furia ; corre , fra ca como esta"ª, a salva-lo. 

" ~It!u filho ! ( grita a desesperada mãe. ) Que 
q11cn•1s fazer n nieu filho ? Oh 1 meu D eus ! ... 
para qnc o aper•aes tanto l Vó> o feris ! Elle 

é 1n111 dcbil ! (~urrei~ mata-lo? Ah ! ... " 
" Sim ; sem duvida ( lhe responde a i{ainha ) ; 

cu vou mata-lo , para que se não torne regicida 
como seu Pac•." 

" ~h l meu Deu~ ! ( soluça''ª Arlelaid~ ). Ten
de piedade do meu filho 1 Que mal vos fez a in
norencia? " 

" Nenhum, Senhora ( responde Ignes com um 
ar de mofa cruel.) E' por piedade que quero des · 
pcdaçar esta cabeça de vibora. Ah ! Sa tivessem 
feito o mesmo a seu pae , vosso marido , o assas
sino , o parricida ; não e:itaria elle condemnado a 
morrer n'um cadafalso no meio dos mais dolorosos 
tormentos <la tortura. " 

" Hodolpho ! um cadafalso I a tortura ! Ah ! 
meu fi_lho : meu pobre filho ! meu Rodolpho ! ... " 
A fadiga lhe n ão deixou dizer o resto · e a infe
liz Adelaide caiu por morta aos pés do 'seu ver
dugo. Sua cabeça, b:ltendo contra o pavimento de 
pedra, salpicou de sangue innocente o faustuoso 
vesti~o da Rainha. que n'esse momento repudiava 
a mais bella faculdade da sua natureza - a piedade, 
e a bondade. 

Então um cavalleiro da comitiTa da Rainha · 
iepara-se do grupo onde esta\'ª. aproxima-se d'el'. 
la , tira-lhe o menino das mãos com um ar d·autho
ridadc , que , parecia , não soffrer contestação, e 
entregando-o a l\Iathilde , diz á Rainha : 

" .. \Iuito vos e~quecei:;, Senhora, de que sois 
mulher " l 

Elia fez-se vermelha , e palida ; porem não se 
atreveu a resistir. 

Por uma ordem da Rainha foi Adelaide sepul
tada na mais profunda , e horro1·osa masmorra do 
Castcllo <l'Ousponne; cujos mu1·oa de ferro ella fe
ria com pungentes gemidos. Chamava por seu fi. 
1 ho , por seu m;.,rido ; e no meio do seu continua
do dcfüio, f..tllava -lhe, e chorava com elles. Ce· 
deu por fim ao can~as~o , e caiu moribunda sobre 
a terra humida; unico le ito na sua medonha prisão. 

Veiu a Haiuha á noute vê la; pm'a cump1·ir , 
( dizia ella ) um devei· , vi.ritando os seus prisio
t1efrus: mas , n'e!>la entre,•ista do algoz , e da sua 
victima, não houve seuào nma inaudita c rueldade, 
indigna do coração humano. Só palavras de morte 
soarão aos ouvidos da infeliz Adelaide. Contou
lhe a R ainha o modo como Rodolµho caiu em 
seu poder ; a sentença que ti,·éra ; os tormentos 
que soffréra; e os que tinha ainda de soffrer. Tu
do, até o dia do supplicio , foi revelado pela mu
lher sem alma , e sem coração , á desgraçada , que 
jazia a seus pés, e que , parece , tinha recupera
do a razão para entender todo o horror de sua 
situação , e grava-lo em caracteres de fo.,.o oa · 
sua imaginação delirante. 

0 

" Clemencia 1 Perdão l Piedade ! " Exclamava 
ince8santemento a desventurada Adelaide. 

" Ti verão-na elles com meu pae ? ( dizia a Rai
nha , furiosa. ) T eve-a o vosso Rodolpho • qua n
do com mão parricida procm·ou com a ponta d'um 
pnnhi:l a alma do infeliz Alberto no fundo do seu 
coração? ( • ) Não; não. Eu nunca perdoarei; 

e ~ad;\ gota do precioso sangue de meu pae :;erá · 
paga corn torrentes do vo::1so adorado marido. 
Perdoar a llodolµho de 'Vart? Jamais. Eu s6 re
pito. Elle ha-de morrer d'uma terrível morte: 
ha-de findar sua criminosa existencia no meio dos 
mais infernaes tormentos." 

Oit0 isto ; sahiu precipitadamente da prisão , on
de ficara como morta a desgraçada Baronesa. 
r f~ Colbada esta Cruel missão 1 \ºOltou Jgnes para 
Zur1ch para fazer executar Rodolpho de Wart, e 
mais sessenta e oito de seus fieis vas!<allos. Con
sta da historia que n Rainha assistira • cantando 
ás execuções todas , sentada n'um throno muito al
to , e vestida com todo o apparato real. 
. Sua mae , viuva do Imperador assa~sino, foi 
1~nalmente cruel na sua vingança. Diz-se que um 
dia , querendo Frederico Bello • seu filho, suspen
der a effnsâo de sang'Ufi , que fazia corret· o desor
d~nado füror d'estas dua8 mulheres e • ) ; ella lhe 
dissera com !'erenidade ; Bem se vê que não con
templaste o mntilatlo cadaver de teu páe , jazendo 
a te11s pés. Eu nunca perdoarei ! Vingança até 
a eternidade , das gerações dos as~assinos. 

[ Concluir se·ha.] 

MAG~IFICA ÔllRA PUBLICA NA I LHA DA 

MADEIRA. 

N'uM sitio no interior da ilha da Mad~ira, que se 
denomina o Rabaçal e é consideravelmente elevado 
sobre o nivel do mar , anda-se trabalhando n'uma 
grande obra , que não sómente a Portugal , mas a 
qualquer nação de maiore:s posses e população faria 
honra. 

Aonde fecha um pequeno valle que mais parece a
bysmo , levanta-se cm semi-circulo de 600 pés de 
d1ametro, uma rocha perfeitamente vertical da altu
ra de l 000 pés , que poderemos comparar em fórma 
á metade iriterna d'um poço de tirar agua , cortado 
por uma secção perpen<licular ao mesmo. 

D imana desta rocha abundancia da mais cristalli
na agna ; não em torrente, mas em lençol que se 
descahe pela pedra abaixo , por entre musgo e 
arvoredo de que grande parte da rocha é forrada -
offererendo desta sorte uma das mais encantadoras 
e magestosas vista~ que a natureza possa appresentar. 

Esta agoa até agora inutil no fundo do abysmo 
onde cahe , tornar-se-hia da maior utilidade na altura 
de SOO pés acima do fundo. Resolveu-se com effei
to encana-la, o para conseguir este fim, praticou~se 
na rocha uma cortadura , em partes de 20 a SO pal
mos para dentro , que acaba na parte superior em 
meio arco, e que faz com que a agoa encostada sem
pre á parede da meia abobeda , se vá metter n'uma 
lernda • que d'alli a mais de 2 leguas, vae passar por 
uma galeria subterranea do comprimento de 150 bra
ças, trabalhada atravez d'um monte elevado. 

Como seja inacre~sivel a 1·ocha onde primeiro se 
traçou tão atrevida obra , foi preciso para lhe dar 
começo , que do alto descesse um homem por meio 
d:uma corda á mencionada altura de 700 pés , e as
sun seguro , em varias partes brocasse a rocha , car
regasse as minas , e lhes desse fogo. Para conseguir 
sem perigo esta ultima operação , .era necessario que 
quando. o homem tivesse S minas ou brocas carre
gadas , e lhes chegasse o fogo , desse immediatamen
te um balanço , pendurado em 11 ua corda do compri-

( • ) " Eu não deixei de ferir. dizia o Barão de Wart ( • ) Co_nsta que passou de 1200 victimas o numero 
senão quando 0 meu punhal deixou de fazer sahir san.

1 

d~s off~rcc1das em holocausto sobre o tumulo d'Albert~ 
gue do corpo do regicida ". Singular posição 1 Tambem, d Austnu. 
elle era chamado r11gícida. 
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mento de 700 pés, e ~e fo~se se~urar d'ali a uma boa corrrr uma ~;Jta d'a~ua. quando d'ahi para cima 
di~tancia em nlgum ramo até se efft!ituar a explosão; que ,ào 700 pés , é tudo t:mn cascata. 
acabada a qual largava o pouso, e de novo tornava a De~ta obra nort~nto:;a - diz-1103 uma te.,temu nha 
i1eu logar e a seu tnibalho. oculnr - nflO se póde dai· nem approximada descri-

Esta parte ela lernda, pract iC'ada na rocha vertiC''ll f pçào ; e só w•mlo-~e é que ~e póde conhecer e ad
pelos homens assim pendurados. tem GOO píis d'cx· niirnr !>na grantleza. A agua vendida ao~ lavradore~, 
t<lnsão , e d'ahi por diante ( e"ceptnando alguns lo- lar1\ ao G o1•1•1·110, por co11t:1 de quem ~ feita a obrn, 
gares tambcm veri.Ícaes e medl)nhos dr p:t.>!.ar ) cor v n•11di1U •nto de ~.0011-.J1lOO an1111ae' , P alem d1s~o 
re por um lll'llo cami nho foito nas fral da!< de con1i- os ditirno ... 1lo pro<l 1cto 1lv imm1·11~0 di~tri1:to que 1·11c 
nuad:is mollt:i11 ha& , e p<i~~ando 1ie!a galeria subtl'I'· re:r1 r-se. E111 poucos annos fü·a rí1 pnrra toda a des-

' ' o 1·a11ea para o l 1d'> d") Snl ela llln, onde 111110 e ;,i\('. pt!za. 
ro , i1·í1 reg-·11· 5 bcllil~ fr~r1rnz1'1~ . q•1e até a~orn teu Foi <'iW1 ohra prinripiada h'I :l annoi , ig•wr:11uos 
estaclci n .1 maior \Ytrl e i11c11lt:is pel 1 falta d'al.\"ua. ~oh l.11j •> a11~picio,; ; é mni provavel q11t• se tenui-

T;io b~ n ·1pprl)1·c'.· 1l1.< ~'io a~ wHccnrc•'I d1 mcn· ne nv anuo •111e n• n , deb;1ixo da ar1i1·a i1·<;p1•e1;iio 
C'ionacla rocha vNtic;1( , 11ue para bai"o d~11•1·ad1,q1• • ·h ac:ual .\1\111ini ... t1·11<\ >r Geral o Snr. Bar:io r!e Lor· 
tica 300 p~s acim·1 do t'u 1 lo do aby5ml), não se vera tl.!'. L1 , no>•O conc:J"' l.w. 

1 SoBRE PosTEs P r.,.SI'>· 
! di.1 interior , e em m•1itos ontros paize~ - t11nto 

A CO'(STRUC(, \o de pontes pen~ i1 d:it1 nf'C<'S$1ria· d'anti){a como ele recPnte ri1·ilis1ção - cnrontr'w · 
mente de tempM mm remot.os ; porqne nns c 1sos se po11te~ pe:n:.ii.: de vario artificio, e dP mn ior 011 

em que a ele.a~ão ele ponte solida seja impr::c~icavt>I mell•>r µerfeic;Zio. Ern al,!1,"111n1~ partes . 11?11:1 vr1•~-a 
- ou por cau~a do!'> poucos rcct1rsos que off~r:>ce 1 amarra, form· da da r.·nniiio <le 6 ou 8 <'or·las ma::i 
um paiz mal povoado o mal administ.rado - ou em 1 delga1\as , é lirma<la c•in1 toda a segurança c>m n111a 
razão d'uma corrente violentíssima que ni\o conse11· e outra ma:·'.!'t'tn. Enfi ido nesta amar1·11 . della sus
t\! em S;?U seio pé-direito as~ente em alicerscs - p~n:<l), e sobre eila mo1·<:l , exi-;te um mou: lo , tlo 
nad ' mais natural do qmi o suggerir-se a idé.i da qw1l pcn<le um assento da mais singela ron: trucçiio. 
comn1unicação por meio d'nm c~trado , fi rmado so- Sobre e:;te assento se colloca o pas ~ap:ei ro ou a fo
hre cordas lançadas de mir!tPm a mari.tem : ou - zen<la ; e o moutão é condu~iclo parn a oppos~a 
em casos de rios demasi:id:imm1te lar;os - a sim- margem por meio d'i11na corda que um ou mai~ op~
ple~ communic;içüo d'indi1·iduo ou fazendas por meio rarios alào. T aes siio :lli pontes pl'n-i~ da con.!i
da susprnsão d'um assento, movt.'l soLre roldana, lheira do IJimalaya e1n :\ sia. Q11atrore11to~ a qui
ao longo de~~11 corda. nhcntos palmos de marl!em a margem - e uma 

E com cffeito , na China , em Thibet , na In . altu"a <li: ôO acima do nin:l <l.is aguas ( couto.dos 
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do ponto ma1s bl\ixo da corda bamba) - são des- n'uma só amarra; - ora sobre o alto dos pés-di
te modo transitados. reitos assenta um solido de ferro , por cima do 

Usuaes , e de varias f6rmas , são as pontes pon- qual passão os fios das amarras, e que movei so-
1.'is no interior da America do Sul ; e ora apresen- bre sua base sem deslo('ar-se , presta-se á maior 
tão est.ructura analoga á que acabamos de descre- ou menor tensão das mesmas. 
Yer , ora se aproximào em desenho das pontes pen- Em toda a exten&ão das duas amarras assim la1.1-
liÍS da Europa civilisada. Quatro amarra«, collo- çadas de margem a margem, e em distancias ro
cadas a par cotn inten•allo de palmos , são segu- 1 mo de 8 em 8 palmos , penrlem varc1es de ferro, 
rarncnte fhas em carla margem; sobre esta:> assen- 1 que sendo mais comp1irlos junto aos pé.s-direitos Yào 
tão-se travesi.Õcli , que se cobrem de rama mais o de cada lado encurtando atíi ao centro • de fórma 
miuda: e de$ta fónna se arranja um tabolado que l que suas ext.remidadel! inferiores ficào no mesmo 
tenha a forc;a neces~aria para sustentar o p<'zo d'ho- l uivel. Estes varõe~ Hhtentão os travessões de rne
mens e de bc-:tas de <:.'\rll'ª · Duas cordas • que 1 tal ou de madeira., sob1·e os tp1aes assenta o es~ 
tambcm alcauçuo de margem a margPm, form:io trado da ponte, que, afora os paiSPios 1..ttoraes pa
balauRtn.1s á direita e íi el<quPrda do e$trado da ra os peões, (i usuil1m•nte dn matfoira , e qu:isi 
ponte: um ripado tosto reurin os b.tlaustros ás duas ~empre calçada de pedra. (*) Uma gradaria para 
umarrns laleraes e concorre para dar mais seguran - guarda . fixa aos varõe~ • remata as prccauçõe,; de 
ça ao viandante. Assim lêmC1s, cm Don Antonio de segnrnnça p<'ssoal. 
Ulloa , de varias pontes, nos paizes da America Não poucas veze~ acontece que a fim de estrci
:\feri<lional que 0111.r'ura pi-rlencôrno ao do~ninio Hes- tar a distancia ont.re Ob p{is-direitos. e diminuir u 
JMnhol - t• pollles tucs julgamos existirem nos esforço sobre ris amal'l'a~ , dio-sc as~entar estes no 
i11nl explorad'>R st'rLÕes do Bruzil. meRmo alvco do rio, ou algum tanto affastarlos e.las 

.\las impr1-1'1:itb~imas são todas estas fabricas , as- marg-ens. Si'10 estas modificações que circuust.ancias 
sim na rwh•w1 d(• ~!'U i 111ateriaes , co:no t1a fór- particulares dercrminiio : e taes s~io 11 mediocl'e f.;r
ma ba:nba que aprcscmão , na~ violentas oscilla- ça da corrento. a sul i<l1•r. <le alicerces que offere
ÇÕ<!S que soffrl'lll da<; pusadas do viandaute , na me- ce o alveo do rio, a º"trema la1·~11r.t deste, &c. 
dio~ri la<le de pr~o que siio capazes de sustentar , &e. A's vezes a ponte é d'IS usn.rns até onJe o 
e nos perigos de que niio ~:lo i ~cutas . Elias não consente a fieirJ da corn•utc , que determina o pon
nos off,,reccin se·1:lo a rea\isaçào bruta d'uma i<léa to do estabelcci•neuto do~ IH!Hlir1•itos ; ou1ras ve
m,\ e'abornda: e podemos assentar ern que 11ão fui zes a decl1vidadc d;1~ rua1·g"ns exige uma arcaria 
~enão e111 nos,os d•·1s q11c a Ponte Pcn~il appare- em terreno solido al~ ao'! pt>>-dir.•1too;. Finalmente, 
Cl.!U perfeita como objccto <l'arte e sciencia iodnstrial. tanto na esrolha da f.>rro'.l ger<1l adequada ás cir-

A prim\'ira ponte pcnsil de ferro de que tcmo5 cunstancias locaes, romo na con .. trucçào dos porme
noticia, foi a que pelo anno de 1752 se lançou nores, é que se dbtin~ue o talento do engenheiro. 
!.Obre o rio T..,e,, , perto <le \\'iach , em Durham As pontes pen~i$ ~ào na realidade gloriosos tro
(Inghterra). As amarras sui<pen~orias erão torci- pheos da habilidade do homem. Sua apparencia fra
<l:i.i de fio de fl•r1·0 ; e a força de sua estructura gil e suspeno;ào a"ria rc.tlçào a admiração do ob
ufo excedia a 11ece~~uria para o tran~ito de peões. sen•ador ao notar os pc1.atlos trens que sobre ella,; 
Desde a c·o11sll'ltcção de~ta ponte longo espaço de caminhão ; e le\·a te.npo antes que qualquer possit 
tempo d(.;corn•u ll!Ú que se pensasse em generali- de.>pir de si toda a sensa<;ào de re1:eio e idéa de 
sar o uso dos j11incipio3 praticos que clla veil1 es- perigo. T odavia ella, tem urna força de resisten-
tabelecer eia quasi incrivel; como exemplificaremos. 

:\. int1!lli~enc:a da rstrnctura geral d'uma ponte Entre as l>ella~ pontes pcnsis de fio de ferro 
pc11sil nilo ó C1rns,1 ele 1lillil:il compreh<>nsào. Es- C)Ue ornào a Inglaterra ó bem conhecida aquella 
colheHVitl primrir,\nwnte dous pontos conrn11iente~ que em 182.> se acabou de lançar sobr.i o estrei
uas duas mar~cns, onde 1krão a~scntar os alicer- to de 1J1ew1.i, que separa , no mar da Irlanda, a 
ces dos p(» dirt•itns que devem su~tentar as duas ilha d' An~lcs<•a da terra firme: 55~ pés inglezes ('~) 
amarras sn~ponsol'ia~. Estes pé~-direitos podem to· entre pé-rlireito o p.J-11ircito ; 100 pés de elevação 
niar em cada tn'lrgem , 011 a forma de dou~ ma· sobre o nivel ÔJS aguas ; altura do topo dos pés 
e iços elevad<•S e q•uulrangulares, ou a fúrma (t'll- direitos. (em fôrma de obeli:;cos ,) ~obre as me~mas, 
VC.! ffi~iS Cil~;{antc) d'um arCO . cujo e~p3<;0 intet·· 17:.J pé,; ; hrg11ra do E'Stra<lO d.t j>Ollle , 30 pé~; 
mctlio delc-rmiua a lar~ura rh ponte. Pelo alto de pezo do3 materiaes susp1~nso.; 4~9 Lo11e1J.1da8 - taei 
c;ida um clesle3 pés <lirci•us 1'mça-,:e atravez do rio são os elemento~ desta ma~o1fica estrutlura. Em 
p.ira o 1 é-dirt•ito oppo3LO um1 forti3~ima amarra , i3 de Fe\'el'ciro <le 18.JG ~u~tentou esta ponte to
formad:i al;rnma< ve1es <le ba1ras de ferro cngan - do o ebforço d'um horrendo temporal. O vemo 
chadas um:t~ na<; ou·ras p:!lJs su.ts extremidades con- feria-a perpendicularmente, e parecia ce<hir d"ullo ; 
venienlemcnte trab:,:hadas - mas com maior fre- o resultado de sua ar-; iio foi o e~tabelel·imeoto d'on
quencia de fio d<! forro ou de arame 11uido em fei - dulaçõe~ que decorriào totla a extensão da ponte, 
:xe,,. .\s extremid,i<lcs das duas amai·ras entriio ----------
em deterrninacla distancia <los pés-direitos em umas ( •) A pedra artificrnl tl rnomin .. da " P1:drn Aspbalti-
galcrías subterraneas inclinada:\ , no fim das quae;; c:i de Sey~sel " t supmor Íl pedra natuml para e•tcs usos. 
silo seguras, ou ao ruche<lo soli lo , ou a firmis- fem anditdo em cm:ulJç;;o um folheto , qut! \'imos tam-
. · d 1 bem copiado no " Te111po ", c1n que se trnt.i com algu-
~imos mnc1ços e pc . ra. Estas duas amarras , es· ma extensão desta , o o)')o~iç:Lo e de •na• utilidades ; e 
tendidas as~im em fórma bamba, são destinadas a julgamos que a compa:il1ia que pos5uc as ric.;~ fontes de 
sustent:ir todo o pezo do estrado da ponte, e dos betume mi11eral em Scyss1:l truta de obter um privilcgiu 
object.os que sobi·c ella transitào. O jo~o dellas 50_ exclusivo para o fornecimento da Pcni11sula. Temos ou
h l d , <l , vido di~er que Portug.il ub1111clt1 nos mineraes que entrão 

re o a to os pes· ireitos e sua visado por varios na composição da" pedr., Mphalticn " , e mui util será ele 
inl'entos; ora 6 um systema de roldanas em que certo o estahele~imento d'uma compu11hiu que elabore e 
assentào as amarras , que neste ponto são de~fia- npro1•eite em beneficio seu e du 1u1ç~LO css1•s materiaes pri1no1. 
das em suns cordas cotUponentes menores, e for- (•) O pé inglez t: igu11I a ll ,0$;J4 pollegadas por-

- ( · d' ) 1 tugnezas. A tonclladu ingleia 6 igu11l a (.iQ,156 arrobai> 
mao por nssun 1zcr urua arga supedicie pia- portugnezas ( y <?ji\o.s~ 118 Tabo1ts no fim d" Edicçüo de 
na, que, passadas a:i i·oltlanas , torna a reunir-se P.tris, (de J836) da Arithmctic11 de J.fozout.) 
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como se ella fôra a supel'ficie do agitado mar. As constructor, entre outras das pontes pensis de Kel
ondas asdim formadas elevavão-se 8 pés acima do so , e de Hammersmith ; e ao mesme é devida a 
nivel usual da ponte , e descião outro tanto 1 Ter- construcção do primeiro. No vorto de Leith, na 
miuou o temporal , que durou 12 horas, e toda n Escocia, o ancoradouro seguro dista da praia 700 
~varia por elle cau$ado nflo custou 9$600 réis ! p~s. Brown assentou tres arco;:; para ~ervirem de 
Nem foi esta tal que impedisse a immediata passo.- pés-direitos em alicerses d'estat'aria entre a praia 
gcm de carros carregado~. o o ancoradouro; e desies arcos su~penden ;.I \ancC'~ 

Desde a épocha que ac·ima notamos de 1752, de ponte pensil. ll oje t>m dia tran~itào pas~ngeiros, 
111\0 foi s1'ui'10 em lt:Hü qnc se começou a gene- cutre a terra e o mar e111 todo o tempo; e o trans· 
ralisar o 11~0 de pontes J>"U~is J>'ll'<t peüe.;, t' foi porte d1· fa1.cuJ~~ é muito facihtado. Em Brighton , 
i~to princ1palmr11to na E~rocia . A primeir:l c\psta~ no Canal da i\I.111cha , ha outro simil11a11tu raes. 
pontes que pô.lo sE>rv ir a bestas e ClirrO:\ foi a qnu A e~t:imp:i que precrde o artigo que cscrC\'emo!', 
se v~ cm Kdllo sobre o T weed, e qne foi tcnm- repre;.ent.\ a e\ ·){alltE' ponte lançada sobre o rio S<1· 
nada cm 18:W. Se qnizcs!l1;mos mcucior.ar toda:. a~ 111111 , j unl<o a Frib1ogo na .Slii~sa, e que ex('ede 
que desclc então trm sido construidas, scriamo~ tão c111 diuwnsões a todas n:- outras pontes Je que tr· 
f'Xten.os como fa~tit!iosos. uio; notici<l . :::ua ele\·açf10 !lobn.• o nível do rio li 

~osscs leitorrs que tem poucas idéns a !'<'~peito 1\c J 67 pi•s ; e ~e11 co01p1·imen10 , de arco d'entra· 
das pont<•s modNpas não devem cnnfuudir as de- da a arco, H70 p6>. 
uomiuaçõcs pontns de .fi•1·rn , e pontes 7Jf•11s;.t df• O rio t'o1-rc por entre um \"alie profundo. A es-

fer1·0. As primeiras não <litTercm das pontes de pe· trada antiga , tlil'i:iJa no sentido do abrupto des
<lra senão no~ materiaes de que seus ar<:o~ e 5Cll~ censo do lado do monlc oppo~ro a. Fribul'go , scr
c~trado,. são formados. Como o ferro é muito mais pejava as niarfft'ns do rio que treg vezes atrave8-
fortc do que a pedra , os arcos e toda ~ part~ su· sava por meio de pontr,; de mad<.!ira , antes de en
perior das po11tes ele fen·o são c?nstrmdos duma .-et.ai· a sul.lida o, po;ta, t1o ingrc:ne e perigosa pa
gradaria de fnro , de tal arte <l1~po~ta , que ao ·1 ra animaes de tiro como aquclla que lhe ficava do 
tempo que otTerecc toda a solidêz . n~ces~arh tum- outro lado. A e,,trada nova, atrnvé~ da ponte prn· 
bem facilit:\ os reparos pela po:mb1hdade 11•1~ ha ~il encurta mei.l ll'goa , e é suam e segura. 
em ~ubstítuir barrn a barra. E <'til qu;mto <• ex- \ D'mn e d'outro lado da <'~tamp'.l vêcrn-~!' os pé~
pressiio ponte pe11sil de ferro, será mais ew~to . direitos ~uspe11sorios em fórma d'.lrcos , c:uja altu
omittir a qualifi<'açiio de jé1Tn , porql~e o n1<1in.1al 1 ra é de 60 p~~. A s amarras müallicas , que por 
1>11spe111>iuo em muitas ponte;, não éjen·o ma:. sim 1 cima d ·st ·~ p·i- 1o, s:io qn:itro; e formada é ca
Cl'.l'(ll11e. d,1 uma lle l.; feixes dt• 80 fios Je forro cada u111. 

Niio é sómente C'm lnP; latcrra que se \'C!"l1 pon· E~tc,; fios não ~iio torrirlos <'Ili amarra ; mas ex
tc:i p!'nsis ; a Fr<i n·;a p1w.11e al!.{mnas mui t•l1>!!· n- ten<lem·>e intei1"is de lido a la<b d:i. ponte ; e os 
h'~ ; os Es•ado~-1 ;nidos da A merica do ~or.e te.n 1 1 ;; foii(l'~ são reunidos em fórma cylin<lrica por lign· 
varias; os Estados bg;IPzrs da India Orie11tal tc111 1 duras do fio de forro de tempera mui dura , que 0:1 

al!{tHnas , e E'm 11):30 co11cluin·"e uma ~obre o rio ali:·a1q.i Je ca·l 1 dous em dous rt--. As quatro amar· 
ficou, jtmto a •''r11ra1·, na India Central, f'nl q1•r 1-.i;; "ªº ~u~; u~:is em rarcs; um par para c11da 
o ferro era do pait, e foi trabalhado pot· IHllnrac, ' um do.i lado~ (diniw e est]U<"rdo) <la pm1tc. 
qnc nuncl tinh:'io visto e muito meno~ fabricadc1 1 .\li cor las, li le rn"P"ll'"'s de~tas amarras füsten
L;irr:i~ d1s dinwnst•e~, e p•·hs apurado::. prore;:;so-. 1 tão o soalno d.1 po1te, ~10 . t:lrnbcm de fio de fer
~:i.izidos . l'oi feliz experimento d<>- ;·c~ursris do paiz. I ro; e é cada uma composta Jc ;JO fies de diame . 

. Jul«:1mos qu<' ~e trata de s11l)st1t111r a pnnte de d 1 J , d p · d' h d 
barca; •obre o Dom·o, entr1• c~ta ci lade e \'illa :'\o tro e í. e poi.ega a. or meio um gane 0 U· 

\it de Gaya , por uma ponte pen-il , cujo 11in·I se";Í pio abraç1o ell ,, <1eu par d'a1n:1rras; e por um e~
mais ele1•ado qne u marru da!' mais alta~ cheia~. Poucn tr~bo quaclrang11lar su~p<mdem em .sua outra extrt'; 
mais podl•t11os dizer a este r<'~pcito, porqnc ( po1' or;i) m.dadc uma ponla de barr~te , CUJO out1·0 l:ldo ~ 
pouco ~e tem din1l~ar!o. Lim't•\Jll0·110> ro1· ~1nto 'IUSteutado por 0•1tra corda igual e opposta. Destas 
a fazer votos peh realisaçào dl! tão util c:nprna. c?rda~ h 1 16.l pares , e por tanto 16:3 barrotu<t. 

E' mui 11ota1·d a fórma do d11a3 ponl<'l pens1 ~ Cada uin•L de~ti1s coi·da,; (, r.npn7. de snstentar l ~Ol) 
sobre o rio A ire, junto a L e l-<, em luglaten·11. arratPl~; donde se segne que tod~s ellas, reunidas 
O estrado r:a ponte não é susj.oen-,o de amarras me· na e~tructura que de~c~cvt'mos , ~ao capaz~s ?.i ~us
tallicas , mas ~im Jc Jous immeasoJ arcos de ferro , tE:ntarem o pezo de :>000 toneladas, <l1&tnbu1das 
fundidos cm 6 barras, qlle depois se unirão pa1·:1 com igua~rlado c1~1 toda u extcn-siio do cstra~o _<la 
ahrangt•r todo 11 largura do rio , e c11j1~ cxtrcm1- pon,tc , cnJO propr.10 pl·zo eleve entra~ nesta avahaçao. 
da<les se cst1·ibào no jimdo dos.pés direitos de pe· . Sobre os m~nc1onados. barrote~ sao aBsentes e ca· 
dra. o~ dvns arcos são conservndos em si !nação v1lhadus as vigas em cima das quaes se alastrn o 
parallela e ligniloR entre si por trnve~sõe.> dt> forro. tabolado da via .da ponte. A guarda do!I lados é 
Os passeios para os peõci são collocados da partE' uma forte gradar1a de ~ar\'.al~o. 
de f6ra dos arcos ; o caminho de carro passa por A~ passar ~obre. os pes-d1re1tos dos a:cos d~ sus
entre os mesmo~. Os arcos da ponte de Ifunslet pensao , os l.> feixes de cada amarra sao de1u1do$ 
ab1·angem uma largura de rio de 152 pés ; a la1·· P~1:ª nssentanim sobre 3 rollos de fer~o , CUJa mo
gura do seu estrado é de 38 pfs ; os arcos da b1hdade tem por fim o regular a tensao das amar
outra ponte , deno1ninadn Jlfonk-bi·idge são lança· ras n~ propor<;iio do pezo que sobre ellas carrega. 
dos sobre a largura de l l2 pés, e sua propria Depois de _passarem estes rollos, (sobre o~ qu?es 
largura é de 36 pés. A primeira custou 42,000 elles occupao em :iu~ largura_ nma extens.ao d ai
cruzados ; a segunda 48,000. guns palmos •) os feixes .tornao a :er reunidos em 

Não será inopportuno di2ermos duas palavras so· amarra, e vao ,ent~·ar n. uma galcna, subterraneu, 
bre os cal/a de dt$embarque pe1uis. São estes de que i.e extende a, du1tanc1a d_c l?O pe~ dos are~~, 
grande imporl.ancia naquelles locaes em que os na- até que fica - dum lado 4<> pes abaixo do u~ve,' 
vios não podem aproximar-se da praia. A idéa destes da terra, - e do ou.tro 90 pés. Nesta galeru1 ~ 
é derida a Brown, ( célebre engenheiro inglez) , cada amarra suspensona segura a duas menores. 
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Termina cada mencion:id!l galeria por uma cavi- c:;te importantissimo ramo da prosperidade publil'a , 
dade perpendicular , talhada no ~olido rochedo, da e pela preferencia que daviio ao estudo das anes 
profundidade de 45 pés. Por estas cavidades, que frivolas. Rosier faz iirual arguição aos povos do Cou
sào 8 em cada extremidade da ponte , de:;cem as tinente Europeu , e julg-n applica,·el aos seus 1·ompa
amarras para serem seguras em barras de ferro triotas o que Columella muitos scculos a111es dizia 
atravessac.las. <'rn maóços de pl!dra de ca11taria, con~- dos Romanos seus patricios. 
truidos de moclo a torn:ir impossi\'Cl ao pezo da A agricultura porem tem tomado entre lS nações 
ponte o forçar a barra do seu Jogar. mais civili'!adas da Europa um car11ctcr lota lmeutc 

Como toda a d1•scripçiio ,.Nbal é mais fastidio~a dilfercme do que dºanl<'~ tinha. D1? ccupaçào d 0

t-hCnt

q11e comprehe11,ivel , e a nós faltào-110~ ac; nume ' 'OS e indige11te:1 passou a ser ocn1pa'iiio de clab~cs 
rosas gravuras com qne no Pen11g irJcrgazine N.0 abastadas e intelligentes: e uma u~a11ça ceg-a e sem 
~d L , vem tão claro debuxo <lesta 111ag11ifi<'H fahri- recursos, foi succNlitla por uma pratica ill11st rada 
ca, poremos termo a este artig-o com all!u:na~ pa- accompanhada de g-ranJes mcioH. O re~ulta<lo foi 
1.,,·ras sobre o custo, e capacidade Ut' esforço , da a prosµeritlade geral. 
obra. A agricultura pri11ci11io11 111 F.nropa a st•r <»lu-

0 engenheiro constrnotnr Chadley ( Francez) to· dada c.onio sciencia 110 princ1pi,) do scculo 1 G. .h 
mou a obra com as seguint<'~ co11<liçt1c~ : obras de ülivier de :::i<•1Tes na Frani;a, 1 lcreoh:wh 
I.<> Que se pruntifica~scm o l<' rrcno e as 1:ntradas na Alemanha, Fitzhcrb<•1t em I11!llalcrra, llcrr!'l'a 

p3ra a ponte. na He•panha , Cre~l'eusio na h alia , pu:>lic;1Ja, to-
~'> (~UC ~e llw C'nlrcg:i••('m !100,000 francos ( fls. da'I na 111<',llla epocha, (.''f(C'itárào O CblUÚO , e 1>11ia-

48.000$000 ) 110 decur, o 1la obra rào a pr,1tica da agricul tura. () 
3.º Que se lhe C•Hl<'cdcsse 1\ percepçiio do imposto so· A scil•nci,1 recdu:n u111 srgundu impulso c\t>poi'i 

hn• os pas;ag-ciros &.ª que transiti1~sc111 sobre a da paz geral de Aq11i-~1a 11; e <L·~ •e cntà•• ar 1i,>r 
ponte, p, lo e~paço ôc .tO :mno5 ; fi ·;111 lo <lur.1nl<' parte da:. ua<,;,)cs ela l:urop.1, e HW dtJ Cú!1111mm ai·

t>~I(• t.empo 0$ r<'p,iro:, por CO'lta d'elll' t•n!{enhciro. cor lo, "º euLregárão, ~t·_umlo ll.1rt7. oh-cno•r, 
Dt•baixo da,, estipuhçJcs deste coi.tr .1cLo foi a c:>m o ruaior <le.vt•llo ao cstuJo d,1 n • icuaura, no 

ponte con~tl'lli<lu com unta <lcspcza cffi•ctil'a de fl s. meio mcs1110 da confusão gl•ral e1n que toda a Eu-
96.000$01)0. rupa esteve envolvida. 

:\s amarras s11spen::ol'ias <.iio capaze~ de susten- D'e~bl arte 1.1..ri; 011 a pis,ns lar o;: no >CC't1lo 

tarrm o pêzo de 500 tonrl.i•las sem pn•jni:lO seu ; , 18 até ao p1111lo de p<'rf.•iç1o cm que actual1111:11rn 
mas em circun~tancias ordin:1ria" nu11ra o pêzo q1:e ' a ,·e.nos n 1s ualjiiúil 11.ais culta~ da Europa. Outra~ 
~obre a ponte se amontoar r111 homens , cavalgu- porem po11co ou nada :1\ .111ç;1dio n'c~te 1mport11111c , 
duras, e carn111gcn>, che!!aní a ultrapassar 160 to- ramo de pro,peridJd,•; cxi~tindu u·c1:a~ a ai:ricult1P'a 
11cllada~. Poucos dias ant<':. da abertura da ponte qua~i como 11;i ~u'.I pr11111L1rn. Tae, s5o a Hungl'l.1, 
para tranEito p·1~<árão sobn' clla 15 Jll'1;as d':1rti- l'olonia, p;trtc d' Hus Li, Jfo,;pauhn, e o no~so f, r
lheria de gros~o calibre completas, 50 ra,·allos, e tili;simo ma~ de;;~rai;ntlo Portn:.:al. 
300 homens. Em 19 d'Outuhro de 1834 foi Pll.i I Qui7.c1«11110~ po.lcr t•ntrar na analyse do est~do <1 1 
fr.111que,1d:1. ao u 'º pnbliM , e 2000 p<>s~oas se acha- a~riculwra entt e ~1ós, e m l'•trar o atraso eu qur u 
rào sobre clla ao mesmo tempo. temo,;, com11.1t\1.Ud1.1-.1 CO!T a das na<•ües mais civi· 

.r\s grande;; dimen"u<'s , c1t'Jante fórma, e acria li-,11fa5 da Curopa , t l<'s c.omo a Ale'.uauha, In2Ja
npparencia <lesta ponte , assim como n bella vista terra e F1·a11c:a : mas ah·m d'1sso nos levar intei
que deli~ .se goim .•. tem-a tornado obj;ctu da ~1·e- ramenre foru «10 no-~o plano, a tart>f'a nos seria p<'
oucnle v1s1ta dP v1apnk~ '. d h quaes e agora 1111· 110-;,1 pelo cloloroso qu ulro qne tcri:unos de apre
mcuso o concur~o em l nburgo. ~<'11tar cm noi .. o dc,,1b mo. E drvcino~ accrescent.ar 

AGRICUJ,TUllA. 

que quaudo ':111preh1•n1lemo~ <'screver c,,te arti~o , n,w 
ti,·emo~ em\ ista e;<C'rcvcr um t ratado de agricultura, 
Quem q111.ter profundar a mat<'ri11 , consulta11do 
as <>bras de L·)Udon, Phair , Ro~icr , Espino~.l , 

A AGRICULTUllA , diz :\farshal, con•iderada em 3ou;.elon &e. &e. collwra quanto 11'ella ha. de impo:
toJos os seus ramos e encar..ida na sua 1111ior ex· tanttl • muito alem d1• tudo quanto noss.iil fori;as 
ten~iio, é o mais importante e difficil objecto, n.io nos permittirião dizer-lhes quando mesmo tivesscmos 
!IÓ da economia rnrat, 11111:1' aind·~ do circulo d.i> mais espaço do quo nos é pcnnitti<lo. 
arlt'~ e scienci11 ; humanas. Ü nosso objccto não é t~nto instrui.- , como cha-

011 nós a co11tcmplemos como fornecendo-nos 0-; ' mar a altençào pu!,lic.1 , e com p:1rtic-uhriJade a do,. 
objecto:i que direcramente mini:strào ás nossa~ maiores no,,so3. grande~ P1·op.ri< ta~ios , a um ohjccto em f)Ue 
llllCe%idades, 011 a con$idcl'Cmos como mie da in· tanto mtcressao; e 111<lnz1·lo,. a. adopta1· aquelles me
c\11stçia e commercio, ou finalmente como base es- lhoramentos em agricultura, de quu ta11ta vantag<>m 
Sl'ncial da civili·mçãu e d'\ propagação do gcnero l~m tirado o~ Propriclarios e as i'\ações onde tem 
human<>, a ~ua importancia é obvia. sido aaoptados. - . 

E' na agricultnra que cm quasi toda:s as nações . Pond? p~rtant'.> de parte to~a ~ o~ten.taçao mu
se occupa a maior parte dos !eus braços , e é d'ella ttl ~e sc1enc1a ! passaremos ao pnnc'.pal .ºbJecto d'e~te 
que saem em grande parte a subsi~tencia e recur305 artigo , q :ie e fazer conhece_r va1·10~ mstrumcnto;; 
da5 mesmas nações ; e por esta razão pode ser coo- de Lavoura ado~tados cm. h.an.;1 e ~nglaterra, ~!
siderada como a mais geral e importante de todas guns dos quae3 Jª se achao 111troduz.1clo~ entre nus, 
as arte~, e que por conseguinte deveria merecer os e s~gundo no3 con~ta, com reconhecida vanta~e~. 
primeiros e mais solícitos cuidados dos governos e Sab:mos que mais que um de 110ssos Patric1~s 
dos mesmos povo~ . Circun~tanci3s porem que agora se estao esforça?do coro louva1•el zelo pelo apérfe1-
JlilO trataremos de indagar , tem feito com quo um çoa1l!e~to da agnr.ultura, tanto quanto cm suas forças 
tão importante objecto nem sempre tenha sido tra· cabe; igualmente nos consta que pela Alfandega do 
tado com aquella attenção de que era digno. Porto entrar~o para este fim charruas , arados , e 

J ã Columella arguiu os Romanos do desprezo , out~as machma.s. . . 
~ mesmo abandoqo, a qi:e tiuhão J deixado .chegar :Sabemos mais que estes mstrumeutos agrar1oi 
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tivé1·ã? de pagar os severos direitos que as pautas 
lhes 1mpoem ; e admira-nos como tão improviden· 
tes fossem neste ponto nos~os legisladores, que qui
zessem estabelecereotraves ao~ melhoramentos de uma 
arte industrial que todos reconhecem achar·ee em 
extraordinario atrasament-0. 

Esperamos com tudo que taes entraves não suf
focarão tão meritorios esforços, e chamamos a at· 
tenção das Commi~EÕe3 estabelecidas para;> melho· 

ramento das Pauta!! , e de nossos representantes em 
~ôr~s á necessidade urgente que ha em alliviar rle 
?1re1tos. ~ocJ:is aquellas especies de machinas que, 
1mpei:fe1t1ss1mas entre nl)11, s6 poderão melhorar-r.e 
p~la mtroducção_ e geral divulgação das mais per
feitas construcçoes estrangeiras. Obrar de modo 
diverso é contradição manifesta com aquelles mes· 
mos principias que presidírão ao estabelecimento 
das Pautas. 

·Fig.): 

O Instrnmrnto representa lo na fi~. t .ª he o arado regula a profundidade. O dente ou socco entrará 
commum d'In~l11tC'rl'a. () seu ti111i10 ( d) é de pau, mais nn tert'<l todas as vezes qne a argola s'avan
( em alguns arados é 1le ferro ) : tem de comprimento çar e vice-versa. A travessa denticulada que exis
ü pés. O socco 011 dente está fixo quasi parallelo ao te na extremidade anterior do limão serve não só 
timão, por duas traves~as, e fica dist'lntc d'elle para regular a profundidade, mas tambem a direcção 
dons palmo~. Na extremidade do socco está uma do arado , segurando a cadeia mais a um ou d'outro 
chapa de ferro triangular, um dos lados da <inal lado; (hh) ~ãl duas rabiças que servem para con
faz continuac;ilo com o lado esquerdo do socco , e dusir o arado. 
o outro se aparta para fora toda a abertura do an- A Fig. 2.ª representa um arado que não differe 
guio do vertice. essencialmente do l 0 senão em ter uma roda de 

Ao lado direito estft fixa uma aiveca (o} a qual ferro (ll para melhor regularidade do trabalho, e 
principia na ba~e do ferro , une-se á travessa dian- uma meia lua de ferro um pouco atraz da sega 
teira e faz com o socco pelo lado iuferior um por meio da qual a herva é facilmente arranca
angulo de 8.0 a 10.0 revirando para fora a metade da, e lançada ao rego. 
superior com particularidade proxima á extremid"'de A maneira dP. lavrar com estes arados, por isso 
posterior. Esta peça pode ser de pau ; neste caso mesmo que elles tem 11ma s6 aiveca e esta fixa , não 
representa ser de ferro. é exactameote similhanle á de que usamos com 

(a) é a sega que pode ser ele\'ada ou abaixa- os nossos. Os regos não :.ào abertos todos seg-.ii-
da á. vontade. damente aTançand., para hum lado, mas sim altcrna-

E>tP. arado as,im como todos os arados aperfei- dos caminhando para lados oppostos, do modo que 
çoádos , não é puxado pelo timão como entre vamos dizer. Abre-se o t.• rego voltando·se a leiva 

nós, nem a profundidade do trabalho é regulada; para o laào direito; o segundo é, aberto a S ou 
pela maior ou menor abertura do socco com o ti mão l O passos de distancia parallclo ao l.º e principi
porque como já dissemos esta hc invariavel. A Ca- ando do lado opposto, ficando assim a leiva voltada 
deia(e)servepara a tiragem, temn"uma dasex:tre- para o lado contrario da primeira. O 3.0 é aberto 
midades o gancho ( i) onde se prendem os tirantes, proximo ao l. • pelo lado esquerdo , caindo assim 
e na outra uma argola (g): é pela differente posi- no l.º rego a leiva do 3.0

; o 4. 0 abre-se do mesmo 
ção que toma esta argola nos dentes (ffJ que se 1 modo pelo lado esquerdo do 2, 0 caindo n'este a lcl~ 
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n novamente levantada ; o s.• é aberto ao lado 
do 3.0 e anim por diante. A lavoura pode ser 
principiada em um rego no meio , e caminhar abrin· 
do os regos para os lados : ou, como no caso que 
~'lbamos de figurar , princil'iar nas e:ttremidades 
e acabar no centro em um rego. E!<to. maneira 
de trabalhar que á primeira vista parece mais com
piicada que a nossa , concorre maij do que se pode 
im:iginar não só para a perfeição do trabalho mas 
aind.i para a sua rapidez. 

Poucos conheciml!ntos sobre a theoria dos arados 
~ào ba'ltantcs pnra 3\! conhecer as vantagen> que 
in~trumcutos taes como os que \'Ím:>s de de:;cre\•er 
de\'em ter !<obre os no-1sos: uma idea e xac ta porem 
da differr nça d'um b1l n a um m1u a rado só se 
pt.de obtor pda ob~cr"ação pi·opria. Quem accre
di ta rá haver uma charrua, q ue abandonada do seu 
condn<'tor possa abrir um rego de 9 a 1 O polegadas 
de prnfünclidado, J 5 a 16 de largura , perfeitamen · 
te direito, e a leiva completamente voltaJ<1? Nós mes
mo~ o não acredita riamos se o não tivcssemos vi~to 

Foi na Trapo 1d.t;"u111.1~ legoas drstante de Pads na 
g raudn propriedade da Mr. D ·1hy, que tive mos 
occai,iào do , pula primeira vez, fa zermos esta obsc1·
vaçiio. M r. Daliy querendo-nos 111ostrar a e xcellencia 
dc füas charrua'! 1103 conduziu a um campo onde 
a nclavão lavrando 5 ; chamando o conductor d'tuna 
da; charrua<J o denvH·o11 por al~um tempo : co:11 bas 
tante admira1;ào no~~a v:mo:; os cavallos continaa
rem a andar e a charru.1 a-.~im abanJon 1d1 abrir 
um rego de :lo ou 40 pa~.o~ de comprido tlo per · 
foito con10 d'ante•, Por mai:; de u:n.i vez tem 
~ido observado por a l;um da nossos pltri.::io.;; um 
facto de i•nilh:tnte 11 1turtJza , pratica lo nH irame
diaçõe~ dü Porto por uma charrua Fr.mces:i , e ape
l'\r da má prevenção dos opera rios p.:>uco te.11 dei
u io a desejar. 

[ Communicado ] 

ORDENS M t LrTA RES. 

I 

o~ CAVA LLElROS dali differcntes or<lens militares 
formál·ão em antigos tempos corporações respeitavei5 
pt1r sua virtndc e esforçado valor ; sendo então a;; 
cruzes , quo hoje vemos dc.lsprezadas , adornando etfe
mmada!. casacas, exclusivo ornamento de pe~a•h1s 
a rmaduras. - Sua historia , füm do conhecimento de 
nnntos. parecc•t-nos de ade{lll'Lrla publicação cm 1i.n 
j11rna l de leilura vulgar; e estamos por is30 deci
didos a dar a. nossos leitores uma succinta idca do 
principio, progresso, decadencia, e fim de todas as 
orde ns militares Portuguezas ; occupando-nos não 
somente das que nos restlo, mas até d.is extinctas . 

tomando Jerusalem, enriqueceu este hospital, fazendo
lhe consideraveis doações; o que, sendo seg11idold'ou
tro3 devotos , de tal modo augrnentou as rendas do 
hospital, que Geraldo e os seus hospitaleiros resolverão 
separar-9e do Abbade e lleligio~os de Saneia Maria 
Latina, e fazer uma congl'egação á p:trte debaixo do 
nome e iovoC3çlio de S. João Baplista.- Questiona
se qual foi o S. João da primaria in>tituição. Dizem 
uns que foi S. J oão o 8 smoler, natural de Chypre , e 
Patriarcha d' Alexandria ; q uerem outros que fosse 
des1le o principio S. João Bapti 'ta. Para nos não 
cn~anarrnos omitti:nos nos~a opinião , limitando•oos 
a aliançar que fora um S. João -

Etfeituou G eraldo a sua resolm;ào ; e em 1113 
o S .:mmo Pontífice tomou os ho,pit<tleiros debaixo 
1la sua protecçào , confirmandc as doações que lhes 
tinhào sido feita~, e ordenarido que por morte de 
Ge raldo, fos3em sews lleitore~ ek·itos pela Ordem. 
llecahiu a eleição em Raimundo du Puy, que foi 
o primeiro qne tomou o nonie de Me~tre, e deit 
111ru regra aos hoi<pitalPiros , appro\'a<la em l l 20 
pPlo Papa Calisto 2.• Tal foi o rstado primario da 
Ordem, sempre celleb1·0, dos C.ivalleiros de S. João 
do T emplo de Jernsaleni. 

Vendo porem este primeiro Gran·Mestre qne os 
renJin1eutos do ho~pital (•xccdifio muito a despesa 
qne se fazia em acolher, e curar os peregrinos , 
JUigou dever empregar o excc·s'o n'\ guerra contra 
o~ infieis , e com essas vi:;tag ~e offere·~eu ao 
Rei de .Jenualern. Acceita que foi a offerta , 
Ji, i li1t llai111u11do os seu~ hospit..ileiros em tre3 
cb,30; : os nobres , de~tinado3 á profi,~ão dai! armas 
para defensa da fé , e protecçiio dos peregrinos ; os 
sacerdotes ou capelaens para o culto divino ; e os 
ir .nãos sen •entes, qitc ta mbem for."iô applicados para 
a guerra. E todoa a~sim 11e empr.i.{ár.io por longos 
annos, não havendo acção nenhum, celebre r.a his
torh d'aquelles tempos , em que a Ca rallaria de :;, 
Jo lo de Jerusalem não tive~se um distmcto lugar. 
Compunha-se tambem a Ordem de sPte lingnas, que 
er.10 as <lifferentes naçõe:i q ue nella tinhiio Caval
lei rog, Eriio estas : a de Pro,·ença ; a d' Alvernia; 
a de França ; a cl'Italia ; a d' Arag5o , Catalunha 
e Navarra; a d' i\lema11ha; e a de Portugal, Cas
tella e Leão. As lrnbilitaçõtJs para a entrada na 
Ordem e nas snas di versas cla~se~ , varia vão se
g undo a linguado candidato ; de niodo que no gran 
de nol>re~a, em que er:t admitti<lo o Espanhol e o 
Port11guez, não o podia ser o Al<• niào, sendo a 
antiguidade do sa11~11e, e a lq itimidade do naseimen· 
to , o que consti111ia a cal egoria do a~pirante. Fa
zi.lo voto de ca•tidade , P•Jbrc, a , e obediencia , in
vocando o Todo-Poderoso , a VirJcm ~antissima, 
;\Jãe de Deu;;, e S. J oão B.1pli ~t 1. Era o seu 
habiLo uma tunica pret:i comprida com uma cruz 
de panno branco oitavada sobre o lado esquerdo. 
Formava uma especio de roupão de mangas largas, 
que vinhão estreitando ató aos bocaes , e se pren-

Pelos annos dl? 1048 alguns negociantes d'AmaJfi, dião atraz, e representava (dizião elles) a tunic.i 
Vencsa, Genova, o Pi~.i, edificarão em Je;-usalem, do Baptista. As oito ponta~ ela crui significavão 
u1N igreja do rito Latino , a que dcrão a invoca- as be111a\·e·1turança'!. l'en1!í 1• llll'~ do hombro es
ç;'io de ~ancta Maria Latina; e com ella institui- querdo um cordão tecido de seda preta e branca, 
rào um mo~teiro de Religiosos Benedicunos , para onde se viào bordado~ o~ mistcric>:. da Paixão do 
n.illc recolher os peregrinos, e urn ho!'pital para Salvador do mundo. Na guerra usavão elles <.!'umas 
trator dos doentes ; tudo debaixo da direcção d'um sobrevestes encarnadas e curt..1s , em forma de co
Reitor , que foi denominado Ahbade de Sancta tas , com cruze~ brancas sem pontaii. Fóra do con
Maria Latina. - Edificou-se tambem uma capella vento usa vão do traje da Côrtc 
dedicada a S. João, de que foi primeiro Heitor Depoi~ que Saladino conqnistou Jerusalem , pas· 
Geraldo T ung, natur11I da Ilha de Mart.igues. sárão os hospitaleiros para S, João d' Acre , oude 

Em J 090 Godoffredo de Bouillon. se conserváriio , e rcpcllirão por diffcrcntes veies 
- - - - - - - - - - - il Capitano . os ihfiei~; atê quo cm 129 1 , na pcl'da total da Ter
che il gran sepolcro liLcr6 di Christo, 1 ra Sanctll, se recolhcr,\u á Ilha ue Chyiire , onde 

J 
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o Rei Guy de Lusignan, que os acompanhára, 1 po regressou çom um irmão seu a Hollanda, onde 
lhes deu a cidade de Limisso , onde se demorarão embarcou para Inglaterra cm 1803. 
deaoito annos. Em l:l l 8 tomárão aos Sarraceno~ Sua estatura era colossal, suas formas herauleas; 
a Ilha de Rhodes, depois d'um sanguinolento as- largo nas costas, o cabello prew, os olhos peque
sedio de quatro annos, em que obrárão prodigios de no~, a phy$ionomia apraúvel e a voz agradavel. 
valor . Nesse tempo forão chamados Cavalleiro:> de Urna joven ingleza consintiu em casar com elle e 
Rhodes, Eq"ite.r Rlwdii; sendo a investidura da em partilhar a sorte errante e incerta d'hum ho
Ilha dada ao Gr:rn-Mestre, Foulques de Villaret, mem sem profissão, sem meios pecuniarios, sem 
por Androuico , Imperador de Coustantinopola. ~ào officio nem beneficio. A nece~sidade o obrigou a re
gosárão porem os hospitalci1 os a po~se de Rhodes correr a Gram- Bretanha de po\•oaçiío em povoação 
em uma paz continuada ; pois differe ntes vezes foi fazendo alarde publico do; seus conhecimentos hy
ella atacada durante duzentos e treze anno3 , cm draulicos , e da. sua força muscular. 
que a occupárão. Em 1319 detfonderão-se d'um E>te me~quinho recurso btlm depres~a se e~vo
exercito Sarraceno ; e com o auxilio do Conde de tou , e em 1812 passou com a sua mulher a L.~· 
Saboya Amadeu 4.° con~cguirão conserva-la. O mes- boa; n'eata cidade, e depois cm Maclri<I, repre:ien -
mo lhes acontecen cm 1480 , cm que o Gran-Mes- tou no theatro o papel de San~iio u'um baile pan
tre d' AubusQon te1•c de dctfc11de-la ~ontra ~1aho- tomimi.;o. Nun<'a o llercules judeu se vi11 melhor 
mete 2.º, que por tl'es mczc:>:i lhe fez um rigoroso repr<>sentado. 
cerco. Mas em 1 !);!:2. a bandonada pelos principe:> De Hespanha se dirigiu a :Vfa!La ; o havendo em 
christâos, teve o Gran-Mostre Filipe L'Isle Adam dita illn feito conhecimento rom o A~cnte do Ha

de a cedor á força de Solimão, que, á tosta de chá do E:rypto, cmbarcou para aq1wllc paiz com 
trezentos mil co nhatcntei . a tomou aos vinte e ~ua mulher e um criado irlaudcz. Em Alexandria 
quatro dias do mc:r. do Dezembro. De llhodes se ~e encontrou com a poatc , e trasladando -se ao 
passárão a Creta . e a Vit<'rbo ; e fiualm ente em ljairo fez alli urna machina hydraulica para l'eg-ar 
vinte e seis d'Outnbro do 15JO chei;-árào a i\fal- ~~ j :1:<lins do vico.rci. D iz Belzoni 11a sua relação 
ta, que o Imperador Car\oq 5. 0 lhe.> diiu em feudo iªE> o Bachá ficou ~ati~fcito com o experimento; com 
com o foro d'um f1!.:i.o por anno. D'csta Ilin se orlo, cm con~cquencia d'um1 des~raça que acon 
chamárão .\lalt<>scs. Em 179'1 cxh1lou a immort.11 eceu , 0·1 porque a m:ichí1n não fosse tão boa 
Cavallaria de :::>. J );i1,1 d~ .loru>ale.u o ~eu ultimo l'llO Belz<>ni quer dizer, )loh1med não fez uao 
suspiro. Nnp...,leào na .;ua pa~~a'.;em para o E~ypto ,fella. 
toma em pouca;, irnra;; 1 Ilha de .\ falt:1, e de-faz o Sej'l i-;to como fõr, o \'iajant.e italiano tendo pcrdi
u ltimo asylo 1l'•11p1dla t.1o f.i·11i;'r.ul 1 irm mJade. do o tr:ib:1foo d:1 Stl'l tentuiva. e não podendo contar 

Teve esta Ord"m re l l..hi•si ll'l'l co u n~arl 1s, que com :t p ·o~e.:çào do Bachá achou -~e , em circuut>tan
ultimameote ~tht\!11ta\l" unicamrnt" o> filho, segun- cias apurad·1~. Fcli i:uenle :l Europa começou en
dos das grand.o,, c hH d'.111ti;a 11obrc:i1. ll'l_,e nada là1) a oc~up1r-se d·1s anti~uidaclP5 do ~lto Egyp!.I). 
d'isto existe. E a lt:i, q 1c em Port11;t 11 cxtmguiu Dous con;ules , ambos clle:. ze!o)o~, e entendido:1 
os disimos , deu o uhimo córte n'e,tc;; odosos mo- 1 n'e~ta cla~se de trabalhos , D rovctti pela França e 
dos de vida , 1 Salt pel..1 I.1ghterra, rivaliza vão em fazer excel-

Foi pelo;; nnnos de 1130 , cm t(•mpo de D. ,\f . lant~s col~c.,:ões de antiguid,1dc~ . Dolzoni appresen
fonso Henriques, q1w 1-,t-1 Orde·n com.!yOa a ter tlll·Se ao consul ing-lcz, e contratou com elle para 
voga entre nú1, e t.un11M1 em Port1qal chegou a l hrar e levar até Al<>xandria o enorme busto colos
ter ping ues citahd"d •nf'11to'l ; rorn•l erao o P1·iorado i s.tl de granito vermelho, qnc representa o joven 
do Crato, o lhllia lo de Lcç:i ua;; \-i ~inhança<> do 

1 
l\ Iemnon, o que jazia n'nm areal nas margens do 

Porto; e outras 111 uitn~ commcnda~ , que hoje dão Nilo pe rto de Tht·ba~. Vcsti,lo ÍI turca, l'<füniu jor
só honra a seus po:hUi l<He~. n.ileiros, e os fez trnbalhar com toda a gravidade d'um 

O Gran- Priot· do Crato era nm Geral Provin- cadi, ou d'um a~ii, e não fazia ccremonía cm ca~
cial da lleligi1lo .i~ \'f 1lt:1 com di.{niJade qnasi ti~ar corporalmente aos que f:dt.avào á disciplina ou 
Episcopal no seu distrit<t. co .o juri~dicçiio civil e n\o executwào ~·ias ordens. A for<ia de p,1ciencia, 
criminal no;; cavalleiros residentes ne~te Heino, (com de ameaças e de habilid.1de con~eguiu finalmente cm
depcndencia por<>m do Gran-:'llestrc e Con\•cnto, b.ircar no ~ilo o antigo e gigaut1.•sco monumento, 
para onde Ae appellava); sem fallar na jurisdicção e deposita-lo i>m A lex;mdria. D'alli foi levado 
esoecial qne tinha nos habitante~ do P rior,tdo , ainda a Inglaterra e collricJdo no .\Iu>eu britaunico de Lon
que não fo:;sem Malteqe>. Tmh'l mil previlegios, dres ~o~o um dos ornamentos 111ais curiosos d'cs
de que nad:\ lhes reiLa , al1•m do nome , que será te ed1fic10. 
sempre grande em qu•1·1to nos lembrarmos dos an- Depois d'i~to Belzoni visitou muitos templos, vi-
tigos Cavalleiros do H ospital. veu com os Arabes nas cavernas dos valle~. e na 

BELZONI. 

João Baptista Belzoni , filho d'um pobre barbei
ro de Padua, nasceu em 1778. Assim como ou
tros nascem poetas, m'tchinistas , as~ronomos, elle 
nasceu T1ajante, e ainda não tinha treze annos, 
q11ando, qual outro Gil Braz, entrou em desejos de 
ver mlrndo. Abandonou poi,; a casa paterna, e pas
sou a Roma, onde tomou o habito , não sabemos de 
que ordem religiosa. Pouco satisfeito com a vida mo
nastica , quando as tropas francezas entrárão em Ro
ma, largou os habito~ e voltou para Padua. D 'all i 
passou em 1800 para Hollanda, e um anno depois 
appareceu outra vez na I talia ; porem a pouco tem-

e1l' rada d 1s catacumba~, examinou centos de mu
mias. Pa.;saJo algum tempo subiu pelo Nilo aci
ma até os confins da Nubia p'11\1 de3c11terrar o 
soberbo templo de I psambul cuberto por uro mon
te de aréa. Grandes forão a, ditficuldadcs que te,·e 
em lutar com um povo rompo~to de gente barbara , 
porem depoi-; de mil obstaculos conseg uiu a houra 
de ser o prime:ro que penet rou n'um monumcuto 
erigido talvez á memoria do grande Se~ostri~ . 

O viapnte ital i:ino auxiliado com o dinheiro 
que recebia de Mr. Salt, o da casa in~l c:r.a de 
l3riggs em Alexandria, Rc dil'igiu a Beban-el
Maluk, ou o Valle dos sepulcro$ dos reis. Com 
aquelle tino que ha1·ia adquirido no Egypto, che
ga , depois de mui to trabalho, a descobrir a entl'.t· 
da d'um sepulcro desconhecido. Entra n'um e:t-



O MUSEU 

ten~o subterraneo , atravessa um fosso, penetra pela voltou a Europa, e se dirig iu a Padlla, depoi:i de 
abertura d'urna parede, e chega á Halla do sep 1lcro, 20 annos de ausencia. Presenteou ao povo do set1 
no meio da qual estava um sarcofago de alaba~iro . nascimento duas estatuas com cabec;as de leão , as 
d'uma pedra chamada arago11ita, adornado com quaes forão posta:; de ordem da Cam1r.i no tribu
p rimorosos lavores de cinzel. Ilelzoni, apoiado no nal ou palacio de ju~tiça, e cm honra e recompeos~ 
voto do orientalista inglez Young , julga que este '1'um cidadão que acab 1va de illustr.ir-se com as 
~arcof.igo guardou em outro tempo os ossos do rei suas viagens, mandou-se cu;ih<.1r uma mcdalha 
P~amutisio. Mr. Champollion opina que é o se- com o nome do pre~ente. 
pulcro do rei Ousirio , filho de Rnmses J. O que Sendo Padua the:itro muilo pequeno para o espírito 
podemos assegurar ú q•1e este sarcofago foi vendi- activo e emprehendedor de Belzoni, voltou com 
do depois por 13elioni em Londres por vinte mil a sua mulher a In~laterra, oude fni rec~hido como 
Cl"fü'.t1dos ao architccto sir John Soane. 11c fosse filho d·1 Gram-13rctauha. Em 18:?0 publi-

IIavendo voltadn ao Cairo pas:iou a visitar as py· t•ou a relação dos seus recente; de~cubrimentos com 
ramidcs, e descobrin a entrada d ;l segunda, qno é uro Atlas. Fez algumas viag,.ns a P11ri,;; padsou d'.:illi 
a de Ccfrenes, e pí!netrou até a salb sepulcnl á H.u-;sia, e voltou ou•ra vez a In ~hterra. Em 
onde achou um l'arcof,1!'.;"0 com algnns osso;; de boi 11)22 ~aiu coin anim'.> de ''Íajv pelo interior da Afri
dl»cobrimento importante, que niio deixa d11\'i la., n e co n intcnçã•• •le penetrar atíi Timbuctu , ob
acerca do de~tino d'aquclla pyrami<lc. H erodnto, 11uc l .iecto de tantos esforço~ malogrados, i;,•m ser auxi-
1i11h:1 asseguraclo q1t" uiio sen·ia d' srpulcro, ll'm ,i,lo l li·1do por nenhum go\'llruo nem socic1larle. De~em
rc·futado d'uma 11w11cira dcci~iYa p!'lo viaj1ntc italiano; b Lrcou om Tanger, accompanhado dl• s11a mulher; 
(· o~ coustructore~ elas pyr;m1i•l<'~ que e.·àt> t 1cl is ma<> n 1o podendo venc1• r o~ obstaculos promovidos 
p<'los hofl"lens m:ii~ •altio,; d:i. a11t1~11ida1h•, n' o po•l,.ru pelo~ trn.i":111tcs )louros e Judeu•, emh:m:ou em ~lo
deix:ir de ser o h·ulo; como pucr l neutll supe:.tiruis'l•. 1 !{ador <' -.e ditigiu ao cabo C.:oa~t-Casllc Em outu-

Todos O'i ext1·a11g('ir.is re>l knte~ no e. iro i lo bro ·'-~ 182J ~ liu pMa a~ bo.:as do rio lienin; e 
visitar a pyrami1IP, 1w1crE'.,•Ín'I p1•lo c.,pap <l~ tau· hwendo encontrado 11•11 ne.;ro de Kashna que t i
to~ seeulos. I3eLrnni rec,.bi:i. a tml i~ com a nnior nha servido ele marinheiro 1111 fragata ingl«'~a Oweu 
urh·111id.1de faz •111h as h >ira> <l 1 •rna pyram'•le cvah> 1 Gleudower , ajustárão viajar junto;:; al6 l lussa • . 
se ro~-e a ~U:\ prnpria e. '>1. Belzoui foi bem receblclo pelo rei de Bcnin ; e tu-

Dcpoig de tamanll'I-. 1'11i>rcs1- foi p:ua f'Jlu U'l' r(•- cio parecia fa,·orecer s11a empreza, quando se YÍlt. 
cr('io desenterrar 111 ill 1 dt! l'hiln.) ou Filc1, <lnu 1 atacado d"uma di.cntcria , que poz fim a sua vida 
le;u:\s 1le Sy.Jn'. 1111 o!)•;,~ l c·1,r1 fn•tc tin11a :21pt!~1 temlo ~ií t5 auno.; de idade no dia 3 de D ezcm
do compriml'nto, o dous de laq.nrr.1 na base. !'orem bro ck 1;323, 11' 11 m lu:.i;a1· cha1t1ado Gato, 110 rei
o que carectl';iz.1 a ten.cridadc cl'.c1111ellc >iaj·mt<'. é no de Benin. Foi enterrado ao pé d"11111 alto plata
quc ~e :itre\'(•11 a metPr o obefüco n 'um b m·o, e no na beirannr , com urna salva dada pelos n:ivios 
l'ª''ªr pl'hs cataratíl• do :\ilo, até .\lcx111 Iria. E,tc inglt!zes. Não podendo <'>CrPVer a ~ua 111ulher man
monu.menfo intl'rl'• mtr e~tá ho.10 n·1 r~-ii1•n:::1 <l' 

1 

chu que lhe entregassem um annel <le amcthista que 
M r. Banke', q11t' foi qu"m p·1~ou :is dE>~peta' to la>, trazia no dedo. 
em Kingston-l l nll no condado de Dorset e111 Jn. A morte de Belzoni foi geralmente sentida em 
glaterra. ( • ) Inglatena; e cm L on1lrcs se abriu u .n l s u bscripção 

Os agente~ do consul fran::ez Dr1wetti não po- j a fal"Or da vin,·a. Esta vivia ultimame11tc cm 13rn
diiit> ver sem iu,·eja a ~loria de B"lz,mi, e houve xcllis em hc111 tristes circun~tancias; porem o itatere>se 
o~c·a~i:to em que tr.1tárà i ele o a~•a:i-'.1nr. Oê,g1).;toso 111e Lady i\forg.in tomou por ella nos faz pensar 
rc~oh cu ulti uamcntc ~:1ir do Egypto , e cm 1ii19 qlle melhorasse a sua ~orte. 

( •) U1n moddo 1i'cst,, olldi,co l';\i>tc no .\lu•cu 
d, Sr. Alll'n c·11>1 1lc,1•ri 1ç:-iv li•Pnl<l• 110 n•1111~r., OJJI. 

t • ilente. A i•1-,.1it•\·io ;:;-r1·g.i '!!''º 1,·111 n·• l>1•e a jul. 
;.: •h.h fh1Hta do (' nherimc lt, ,1t,_,._ tl'> ... ,.09 Jc:tort ""• e p.Jr 
i.,., ri.1.11 '' aqui a •ua tru lnçio. (.l11 · n <it:•PJar ter iilt:.1 
111>, t<"mp.01 e 1•11.ll1·io; d\1t' 1lh 1 '"" out r.i tcm1rn tio 
fl.1n•1·c11t~ , e hOJl' miser .vd guamt., cl'.1lfiuns IHHH'O< 
pobrt•s habitante-. pode con,ult.i r o 1·11\. 1 1L1 gr,rll'k ohr.1 
fc 1t" pelos ;abi•ld ljlll' ac•,·oinpanhário 11 <'X;11 <li1;

0

H> eh> 
t'.l.<"rl"ito frdnccz as ordens de Bon <parte ao E;.(ypto. 

Ao Rd Ptolomcn, e á R.tinha Clcopatra s11<1 Ir
mã, e á Rtinh 1 Cleop 1tr•• su 1 E-po'"\ - Deidade. be11c
fü·.i. , =o< Saccr•ltltc' da i\Lxima Dcosa Isis cm Ab.i
t•1s e l'biloe . ~aúdi10. 

P or quanto os Ucncra<'S que cl'ora em quando residem 
cm Philo~, <' M M.1gi~traclos ele Thc•hns, o os E-"rivücs 
Rt'a~s. e os Oifü·i.1es das (;ondnctrl;, , c os outros Sl'Cl'I'· 
t.1ric.s e Autoridud•'~ 11ue os accornpt111hiio, e o rl'~lo do 
~cu Scq·.11to, obrigio-110~ contra ''Olltdde nos~" a mi11is. 
tr.1r. Jhc> no~~'" tien·i~o•, e deste 1r,1tamento re;.ult t qul! 
o T1•mplo i1offre prt·Jnizo, e corremo~ o risro <le p·•rder
lllO> us lil>.1çõcs 11uc por vó< e vos~os filhos se faiem: 
nós vos rog.tmos . potlerosiswnas JJcidadc•, que se bc:m 
1•0• p.1rcce, mandeis a vosso parentt.l e se1·rntano N111nc
nio que escreva aos seus Collcgas e aos Generaes da 
'1' 1cbo1irl 1, para que n:io no• mol~~tem ne.tes casos e n:io 
con<intio que outro• o fação; e que demais nos demos emo
lumento• corresponde11tl'~ as su.1s pessoas, coni os quaes 
nos seja permitido elevar •Hn Pillur 110 qual inscrev111110~ 
o berwlicio que nr~te negocio nos co11f~ri~te~. par.L que 
s111i memoria seja 11cllc perpetuacio a todos os seculos. E 
&e isto nos fôr concedido, recebercmo~ mercê assim nestas 
cou~as como no que diz respeito ao templo de Isis. 

Sauie. 

CÃES CO!\Tll AllA!\J)ISTAS. 

A EXTlt E\!,\ '' igilancia e perfeita oriranil>ação dos 
corpos de Guardas d" .\ lfancl··•~a em França , tem da
do nascimento entre os c·o11trnba 1di~tas a quanto:> 
iu ventos :.ua sagacidade lhes tem podido sugg·erir. 
De toJo; o• meios que se tem po~to em pratica 
para illud1r o~ re.~ulamcnlo3 fiscaes , o emprego de 
cães como p.issaáons de conlrJbando ~ o mais <:11-
rioso. 

Data este astucioso syatcma dP.srlf' o annC> ele 
1823. Os primeiros ensaios forão feitos nas ' 'isi
uhanças de V <.1l e~1cienn<'S. Diz.se que hou 1· ~r:i nes
sa cidade um coutrabantlista que tcudo um ciio d' 
agua fülpndo, lembro:1-se de o rapar, embrulhar
lhe renda prohibida á roda do corpo , e der;ois 
vcstfr-lhe uma pelle que lhe darn $11<1 apparencia 
natural. Com e$te cão cm sua companhia passou 
repetidas vêzc:. a raia da França e Belgica, e do 
cada vez introduzia no pait u:na porç:io de r~nda. 
Foi a final descoberto seu engeuhoso e;;1tratag-erna , 
mas sua divulgação por entre o publico le\'e po1· 
immediato resultado a crNiçào de 1111merosos imi
tadores. Dunquerque e Chareville, 'fhionville, 
Strasburgo , e Besançiio, não tardáriio em olit>re~ 
ccr dignos em11los do pi-iruciro im l!1ltor do con
trabando canino. 



PORTUENSE. 

Calcula-se que a quantidade de fazendas que 
dous cães ensinados ao contrabando eludirão o 
gamento de direitos , sommou 

por zo de Hesiodo e de JE~chvlo e d'outros afamados 
pa- mestres de poesia. • 

em 1823 
182.5 
!:;26 

200.000 
374.631) 

......... 4.200.000 

. Affiigiu-se corn isto o divino philosopho , e dese
~?u de. cu_rar ~ a~imo do mancebo pre~umptuoi:o. 

. Farei. m.sto a minha pdtria, dis~e elle, um ser-
-,,- v~ço. mais 1mportaute do que se lhe desse uma pro-
-,.- \'~ncia : porque a sagrada arte da poesia foi conce-

0 termo medio da carga de cada cão são 5 ar- dida ao h~mem para o sublimar ao ceu : não é po-
rateis ; ha ciio que l~va 20 arrateis; e alguns po- reml' propne~ade de,. almas egras. " • 
dem com 24. As tazcndas que fazem 0 ohjecto N 111~ª ~ide da p11mavera qu~ndo Platao pasi;ea
~o emprego destes extraortlinarios agentes, são pe- / va ~o Ja~dim de Aca<l~mo, o .Joven poeta chegou
la maior parte tabaco e mais productos colouiaes , se '1? plnlosopho • e ?1&se; " O meu poema estú 
tio d'algodão e seda, e artefactos dos mesmo~. T1>m quazi acabado; a Grec1a o ha-de admirar, e me lia-de 
havido apf>rehcnsões <le cà<'s , $Obre os qnae~ se co~~ar. ~om 111.na grinalda de louro immarcessivel. " 
tem encontrado o valor ck• 100 mil reis - e as vêzes 1 ~ª1 ·te-ltci 0 pa:abem, respondeu Platão, quan
:WO mil reis. On~ras \'êze~ os cães empregão-se do vir que conseguiste o que esperas. " 

• " E ' d d · d · <·om~ ag<·n.tes. politico!l , e levão papeis e imprcs- . ' como P0 e eixar e assim ser? " replicou 
sos mce11d1,mos, ou hostis ao governo. P1 omp~ame~1te o mancebo. 

E' claro qu<' a vig-ilancia dos agentes fiscaes de- Eota~ disse Platão· " Como o dom da poesia , 
ve produzir g rande d<'8falque no numero dos cães meu amig~ • procede dos deuses, tambem delles pro
contrabaudisla~. Districtos há em que ae cada JO cede 0 exi~o favo~·avel. Com tudo parece que tu 
cães é l intcrceptado ; em outros prende-se de 20, pensas mait1 . em t1 ~~smo do que nos deuses. " 
~1m ; mas é evidente que nestes dados reina muita Poet~. Srnto a divmdade em mim mesmo. 
111cert1>za. :\ opinião geral dos officiaes d' Alfande- . Platcw. Melhor fora que tu te sentisses na di-
gas , é que de rada 7 5 apena;s ~e intercepta um. nndade. 

Os cães destinados a e&tas praticas illegaes são Poet~. Não é isso a mesma cousa? 
industriaclos de varios modos. O mais usu:il é fa- . Plattto. De maneira . alguma. Porque falias de 
zê-1011 praticos Mm o caminho entre os dous pon- ti m~smo • e con~as umcamente em ti, e no teu 
tos que de\·em transitar , e depois levá-los úquelle proprio P?der. D outra sorte nada dirias de ti ; e 
lugar donde <le1•tm partir. Aqui não se lhes dá poeta s~ri~s. Tu não a~piras senão aos louvores 
de comer por muitas horas, e demais espancão-se da. multidao. O sagrado, meu amigo, deve ser pre
e maltratâo-se. Depois desta previa disciplina car- ferido ao terrestre. 
regão-se, e ao cahir da noute, soltào·~e. D irigem- P oeta. Não posso comprehender-te Platão. 
se elles em dircitura, e com y:resteza para suas ca- , P latão. Fallar-te-hei valendo-me das palavras do 
ias , qu<: podem distar 2 a 3 legoas. Logo que che- pae dos. bardos e dos vates. Ainda que pelo que 
~ão são allil'iados de suas cargas, e recebendo uma ouço •, nao. queres conce~er que seja inimitavel, com 
abundante ração são bem tratados e acarinhados. tudo e mais "elho • e e o dever dos mancebos es
D<>pois de algumas poucas jornadas é escu~ado mal- cutar os anciões. 
trata- los no lugar da partida. P!'eta. Concedido - posto que nunca o considere 

Estes cães são anirnae:> de grande marca, e co- como modello d'excelleucia superlativa. Porem con
mo atravcssão o pai7. pelos caminhos mais curtos, tinuae. 
fazem grandes estragos nos campos. O cançaço e t ~~a~ão. d Ainda que tão antigo, olle nos dá mui
u fomes que soffrem , junto com as perseguições as içoes e sabedoria que tu não has de despre
que experirnentào da parte dos hvradores e dos a- zar. Ouve uma d'eilas. 
gentes fiscaes, fazem os muitas vezes danar ; e ne!'- Plutão conduziu o mancebo para uma casa de 
te caso , c:omo vivem em matilhas, são dobradamente frese? cuberta de fragantes flores: assentárão-se, e 
perigosos. Uma parte do seu ensino ~ o conheci- 0 philosopho fallou nos seguintes termos. 
monto e o attaque dos guardas d' Alfandega; estes, " Thamyris, o)famado bardo da Thracia, foi visi
de sua parte, industrião outros cães no attaque e tar a Eurytos, rei d'CEchalia, que generosamente 
perseguição dos seus collegas contrabandistas. Mas o recompenso~ pelos seus cantos , e fez-lhe todas 
estes são resgua1·dados por uma armadura de couro as honras devidas a um filho das Musas. Porem 
preparado, que ao tempo que resiste ao chumbo e os ~o~vores d~ monarcba, e sua munrnceucia pro
á3 balas de pequeno adarme, otferece pouca prêza duzi~·ao no a01mo do bardo um effeito pernicioso. 
aoo dentes e ás garras de seus adversarios. Cheio de vaidade pelo seu talento, gabou-se em al-

0 contrabando por meio de cãe$ chegou ao auge ta voz de que ninguem , nem as mesmas Musas 
de excitar as serias attcnções <lo Ministro da Fa- erão capazes de competir com elle 110 canto. ' 
zcuda de França em 1831; quando se publicárão " As Musas, que n'aquelles tempos nabitavão en· 
muitos documentos officiaes a este respeito. tre os ~ortae~ , encontrarão-no e castigárão sua pre· 

sumpçao, privando-o da vista, e ai 1 privúrão-lhe 
tambem o dom cele~tial do canto e da arte de ti

PARAílOLA VII. 

THAMYRIS. 

ENTRE os discípulos do divino Plátão havia um 
poeta, joven , dotado de engenho fertil , e de ta
lento superior. As suas composições erão admira
das de todos aquelles q1:e as ouvião , e a Grecia 

. esperava ver n'elle outro Sophocles e Píndaro. 
Porem os louvores da multidão o enchérão de 

orgulho , do sorte que foliava com o maior dcspre· 

rar maviosos sons da sua lyra. 
" Como, perguntou o mancebo , podião os deuses 

ger tão contradictorios destruindo n'elle o que ha
vi&o concedido ao bardo? 

" Não forão elles, replicou Platão, senão elle mes
mo quem o destruiu. Com a sua presumpção co
meçou sua cegueira e seu castigo. 

·~ Porem ouve , continuou o philosopho, o que a 
antiga tradicção accrescenta a esta historia. - As 
Musas não destruirão o que era divino ; fizérão que 
a alma de Thamyris passasse a um rouxinol. 
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On\'es tu <.'Orno canta n'aquelle bo>que de plata
nos ? - ~âo conheces o predilecto das '.\lusas ? 
Soa figura é simples, e sem al<l,·ios: occulta-se na 
t-..;pessura do arvoredo e prefere o silencio da noute 
para encher o ar com os seus gorgeios melodioso~, sem 
~aber que n'elle está encerrada a alma de Thamyris. 

Platão cessou de fallar , e escutou o canto do 
rouxinol. O mancebo levantou-se e deixou o divi-
110 philosopho com animo irl'itado ; e desprezando 
os preceptos da Natut·eza, nunca mais voltou aos 
jardins de Academo. 

Mas o nome d'estil mancebo não se conservou 
entre os nomes dos bardos da Grecia. 

Pegadas Anti-àiluvianas. Numerosas pegadas de 
quadrupedes descubríram-se ha cousa de dez anno~ 
n 'uma camada de pedra areno~a \'ermelha perto de 
Lochmaben , no condado de Dumfriesshire , de 60 a 
70 pés debaixo da 11Vpe1jicie da te1-ra. O profes 
so1· Buckland foi de opiniíio, dcpoi~ de ter examinado 
as pegadas , que ellas foram produzidas pelos pés de 
uma tartaruga ou crocodilo, quando o roche~o era 
uma materia branda , e antes de que e~ta matt>na fos
~e cubcrta pelos 60 ou 70 pós ele camada sólida. 

No n.º 10 do :\Iuscu quando démos couta da obra tra
duúdl\ pelo Sr. Freire de Car11ul/10 dissemos: que teria. 
mos folgado ver a traducção do Romance do Cid que 
~e eucontra no original. O dito Sr. foz . nos o o b:i;eq11io 
de uos remetter a dita tn1ducçito que damos aos nosso1 
ldtorer; porque d'isso a julgumos digna. 

RoMANCF. no Cw CAMPEAoon. 

Victorioso volve o Cid 
A San Pedro de Cnrdcnha 
Das guerras , que sustenti\ra 
Contra os l\louros de Valença. 

Ouvem-se os sons das trombetas, 
Dando aviso que jú <.'hêgu , 
E eu tre ellt:s sentir se fazem 
Os rdinchos de Bal>icca. 

O abbade , e monges IÍ porta 
Corrnm présto a rccebêl-o , 
Entoando a Dcos louvores, 
E ao Cid parabens sem termo. 

Apeou-se do cnvallo , 
E antes de entrar 1111 Igreja , 
Tomou nas mãos o cstandartt!, 
E por tal guisa se cxpreosa : 

,. Sabi de ti . Templo Santo , 
Desterrado dos meus lares ; 
~ias , aceolhido de l''ttrunlios , 
HoJe volto u visit~r-te. 

., Desterrou.me el Rei Affonso 
Por Já em Snuta G,1dt-n 
Lhe tomar o iuramento 
Com mais rigôr , que quiLera. 

., Taes críio ns leis do pôvo , 
Fiel as n 11npl"i irttrirns ; 
Pois, como leul Vussallo, 
Livrt:i meu Rei de suspeitas. 

., Castelhanos in vcjo~os , 
Qual mal pagais u dcft:n;,a , 
Que em mi11l111 t'Spuda ti\ e'tei , 
Alarg.mdo a vos~!\ tc1m. 

,. Outro reino , e mil fronteiras 
Vos trago nqui co11q11istadas; 
Pois , Q~m que expul.o das vossas , 
Dar.vos quero ns que tü gunhári.. 

" Dizei-o n e~tmnlios podera ; 
Mas para cousas tiio foia11 
Sou Rodrigo ele Vivar , 
Castelhano ás direitas ,, 

CoRR esPos 1..>Esc1 A. 

Sr. íl.edactor do Alu~eu P o»tuense. 

O A Ml>R que sempre tive , e tenho a tudo o que 
he Portuguez , e o desejo de illustrar este nome , 
se tanto coubesse na minha po~sibilidadc , me obri
gou a esc.rever a brevissima Nota , que levo ás 
mãos de V. Se ella merecei· alguma attençâo , po
dení ser inserida no Jl1useu P ortue11se, sem com 
tudo Jp1·ar o meu nome, que de certo lhe não da-
1·á merecimento algum , se ella de si o não tiver. 

Deo~ g uarde a V. Lisboa 2::! de Dezembro de 183:3. 
("•) 

Nota ao artiqo, S11rdo-.1.l111dos, publicar/o nn N.0 4.0 do· 
ltfust u Portuense de 16 de Suembro. 

Cheganclo á nossa mão o num. 4." do i°l'luseu 
Portitense , e lt:'ndo nelle o artigo Sio·do-mudos, 
não podemo& dPixar de sentir , que falando-se ahi 
com o de1·ido louvor do abba<le L 'Epée e do ab
bade Sicard pelo zelo , que mostrárâo em promo
ver e propagar , nos nossos tempos modernos , a 
utilissima e humaníssima arte , de que trata o ar
tigo ; se ommittisse totalmente o nome do beneme
rito Portuguet J acob Rodrigues P e1'eÍl'a , que sem 
duvida (a nosso parecer) foi o primeiro , que em 
França , e em Paris , pelo meio do seculo passa
do , a exercitou com publica utilidade. 

J;\ no Jon1al il1edico· Cirm·gico , e Phanna· 
ceutico de Lisboa, publicado pelo Senhor J. J. Vian
na de R ezende , no num. 3.0 do mez de Março 
de l d35 , vindicou o Sr. Rezende para o nosso 
compatriota a qualidade de p1·imci1·0 i11stit11ido1· do8 
.tw·do-mudos na França , dando-r,os na sua eru
dita nota conhecimento da naturalidade, e dos prin
cipaes factos da '·ida do illustre Portngue:r.. 

No num. 4. 0 do mesmo J ornal , publicado no 
mez de Abril de 1835, teve tambcm o Sr. Re
zende a condescendencia de inserir o additamento, 
que lhe eni·iamos sobre o mesmo objecto , no qual 
11nicamento se continha o honroso testemunho, que 
a Academia R. das Sciencias de Paris tinha dado 
do merecimento de Pereira , na sua H istoria dos 
annos de 17 49 - 17 51 ; o tt-slemunho de Mr. de 
Buffon nn sua Hixt. natur. do Jínmem ; e o do 
douto Andrés, na R ist. ele tocl<i <t LittP.rattira. 

Já se \'u pois , que o nosso .Jacob R odrigues 
Pereira tinha alo-um direito a ser rccommendado 
no Jl/useu P o»tu':nse como benemerito da patria , 
das Letras e da humanidade, e commemorado com 
anterioridade aos abbades l' Epée , e Si<.'ard. que 
por ventnra delle tomá1·ào exemplo, e estimnlo pa
ra se dedicarem a tão nobre emprego • 

---------- - --
(•) Attemlendo ao que de nós se exige, máo g ra

do nos~o • occnltamos o nome do erudito litterato , 
tão conhecido pelas obras que tem publicado como 
por sua eminente posição social , que nos honrou 
com sua correspondencia ; á qual lhe gostosamente 
damos inserção nas columnas do i\luseu. 

Aproveil<lmos a occasiâo para declarar que o ~Ia
nuscripto a que alludiu nosso estimado correspon
dente = Um Filho de S. Bento =- em sua carta 
insJrta no N.º ~ deste periodico , 6 o Codice que 
com o N. 0 304 se via ha armos na Bibliotheca do 
Mosteiro Cisterciense d' Alcobaça. Subsiste com tu· 
do o theor da nossa nota em quanto á existencia 
d'um similhante :VI. 8. na Bib. Publica Portuense. 
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Em uma obra fran ce:i:a (que temos á vi~ta) im-
pressa em Paris em 1776 , com o titulo "lns
titutio11 des Sourd.v et muets 71m· la voie de.Y si
gnes methodiqw~s, em 12º , sem nome de aulor , 
mas que conjecturamos ser do proprio abbade l'Epée, O BISPO in~l<'z Hc>her • q11r morreu !t il pouco:; an-
a pag 6 se diz nos na India, no ~eu Diario da;; ,·i11~ens que ft7. 

~1 E d ~r p · p por aq11ella parte de mundo conta o ~~.,i;uinte ca~o . 
., J~ r. n1a1i , i • r. e1·e11·a, ortU!{UP.Z , tl I 
" iWad<wui de Santa R oz1i ' rdigiosa da Cruz. " Q.uaudo vo Lamo~ pela cidade' um homem PP· 
,, for.lo 08 pi·in,i·fros , que no uos;o st•culo ~e <liu uma esmola dizel>ldo que era ceg-o. Havendo-o 
,, applicárào á in•trucção dos surdo-mudo" , sem chamado , vei11 lanto e n dirt•itura para os archote~, 
,. tea·<'m concE'rtado entre si 0 plano rle i:suas e via, na minha opinião , tão claramf'nte, que não 

& p111fo deixar de lhe perguntar porque nirntia. H c~· ., opérações . . . c. 
1 

d 
O f · · d • J>Olll cu-me então qur. cr;1 cugo e noute (n,tt nnda) ; escriptor ranccz , mais amigo a sua n'u;ao . , , . , Í" ~ . d . 

d q , , eze' p·•rncn 10 ~er d·i 11 1 ... 1 e. <'li .mo entend~ ndo .t 1.1 e . e cança o tle dar 
o ue nos , as v ~ , u ' d l ' , • < "· , 1 · · 1 d 

põe em primeiro lu..rar a Jf,., B1·1Mud , po-<t<> flll' 1 P~ no as todo 0 ~a;~ ' ~isse 3 gum tanto e n:iau hu-
lo o diz " ue o 11rlo conhecê1·a nem a nl'lil11w1 • 11\0r : " ·\ escurad;io e 0 _tempo para ~º!'mtr e não 

g ." . , 1>arn v<•r. (),que e~ra'"'º 1>re..:entes nrno-se como dos se11.f rú.vrtpulo"· , " q1it1 so11imt1; souhe1·n de p11«- . t" . . 
. . . "- . · 4e <•u tivessê l 110 u·na g1«1c•a · pore1n <lcpoa · senti 30as instruulu.~, 11w· el'e satt~1uz11, mut b11m o cio·- . . . - r ' , ~ 

1 • 
1 

d " • mn1tas~uno ter <lado uma rc~posta tao dura. A do-go que 11a1·1a 011lf1 o. d · · , 'd l 
Não he nosso animo tirar a ~Ir. Erna•1d o me- ença e cet;ueu·a. 11octunm' ·~to e,_ a ncce~~• ade<<' 

recinwnto da prioridade , se rE'almente lhe compete. todu ª luz d~ dia par'l .ver e mU1 comm:im entr.e 
Sómente notaremos 11q1 1i (porque nos parece digno as cla..:ses b.uxa~ na Inu1a • e de grave 111c.om·en1-
de lota ) lt 1 • é\c· de nia l' das S ·iene ente para os soldarlos. O homem 1111c pl'd1u a c~-

1 'r - ~e que 1 •n '1 
• '

1 1 .... l • moh v i m <l'a·> ra ·1r-1 1 '• n1 ~ ' " de Pari• , nos ;snno:; que já 1li,~cmos ; nem o~ sa· · e 0 e 1 eJtu P· . ' 1 °~ e con. equenc1.1 
b' ]) lf. · D B //' e Fe ·11 qne da!l ln!e$ dos archotes, <' guiado tambem pelo som da~ 1?S P_ ! nii·ioi, e 1! on' i·rei ' ..-oz1•s dos uc falla\'lio 
a 111formarno sobre os proo-res~o~ de hum n111111 ahim- .. q , . . 
110 de Pereii'a; nem o n~esmo De IJu/fm na flt<t . o~ Capayas Oll ~~poys attrib•tem l'llO ao mau e 
nat. do llomem , dand" honro,os t~stinrnnhos de poi~co alimento; e di7:em. que a doença prevaleci· 

, . p . · m·11:> nos anno~ de m1sena. Parece ~er a mesma appro,·açno e lou,•or a arte, que ereira cxcrc11a- . 
.. d d 17 'ti d li n·i •o' palavi·a i'icerca doença do~ elh•>s que sofre o po,·o que se al11ne11ta , a e.v e .. , n~<'s:1em 111 • - d · f · · J d 

de llfr. En1a.1'd. Aincla mais: que o Rei de Fran- e arro7. m erior • com.1 .l ~. p1>uco ~u~ten:o , e 

L · 1 r. d · d t ·u · ter "' do prova,·elmentc proce(le ue debilidade nol> orgaos d;1 
ça . u.iz ;, , ep01s . e er 011v1 o , e . rn ro., a dicrcstào. 
os d1sc1pulos de Perrim , honrasse este 11\nstre Por- " 
tuguez em 17 !> l com huma pensão de l :28:000 rs. 
annuacs : que passados quatorze annos , em 1 i6j , A p1•dra philosop/i.d. :\fahomPt Bey, rei de Tu
lhe fizesse a nova graça de o nomear seu Inter- · nis , tinha a fama de conhcter a pedra philosopha/. 
pl·ete : e que em toclo este tempo não app11reces~e 1 Dosthronadc1 lJ\'los sens s11bdi1os, voltou novamente 
A!r. Enwud a viudicar a sui~ prcferencia , ou ao ao poder com os a11xili03 d·ados pelo D1 y de Ar
menos a qo(icitar as nwsmas approvações e prl:'mios : gel, com a condição de que lhe havia de commu
c. que s6 muito depois fos:;e" pNmiado, e tratado nicar o ~e~redo. ~lahotfü•t, para cumprir a su 1 

pela .-\cademia, cuu10 invento!' , seguindo-se d'aq11i , promessa, mandou um arado com grand<! pompa e 
grande emulação entre os dous ri,·aes " ~orno refe· \ ccrcmonia, fazendo lhe saber ao me~nao tempo , que 
re o 'r. Vianna de ){ezende na sua citada nota. a ºK"irultw a é a força cl'um reino, e a (mim 

Como quer que srja : no cap. 2. dest.'l mesma 1 pedra philosophal , pois dá uma abundante colhti
obra se fa1. menção <lo Prug,.amma publicado por tn , que logo :;e con,·enc> cm ouro. 
P ereini em l 7 51 , sobre o mcthodo do seu en-
eino ; e no cap. 3. ~e diz que Pereira e os 8CUS 

discípulo~ lhe davâo a clenomiua<;iio de Dacf.vlolo!!ia. 
O cscriptor francez emenda o nome , e julga L ongecidade r.rfrlUJrdin<n·i1c. O seguinte extra-

melhor que se diga /Jc11·~1Jlolrdi<i ; e em quanto ao cio elas listas da Popuh1çi'to do imperio l{usso , a
rnethodo (que aliás confessa não lhe ser bem co- 1 presenta maior numero de casos de extensa velhic<' , 
nhecido) pretende refuta-lo cm toda a obra, mos- <lo que provavelmente se tem \'Ísto antes u'um perio
trando a cada pa~so o cinme que (a nosso parecer) do igual de tl•rnpo, em parte nenhuma do muuJo. 
lhe cau~a..-a o credito de Pereirri , e com tud" re-
conhecendo , que entre os discipulcs do illustre Por
tugue;.s " se achavão a[l(mis em estado de compó1· 
ob1·as" e que " Jfr. d11 Sabow·eu.i· de Fo11tenai, 
$urdo-mudo de nauim1111to, e /mm dos altwmos de 
P el'eira , dnria di~to completa demon.ytrnção, se 
fi::e~:re imp,·imir 11.~ sria.y propi·ircs p>'oclnrçõe.v. " 

Isto he o que nos pareceo notar em additamen
to ao art. do 11f1tse1i Po1·tu11nse , sujeitando com 
tudo esta breris:;ima memoria li censura e j11iio do 
Sr. Hedactor. L isboa :W de De.i:embro de 1838. 

Segnntlo Lavoi<;ier a quantidade de oxygrnco , ou 
ar virnl, n'um theatro, vae diminuindo nu propor
ção de 27 a 21 , ou perto d\11na quarta parte , 
desde o principio at(, ao fim do divertimento , e na 
mesma proporção é menos proprio para a respiração. 

o U') 

Total ~<'ral de todas ns pes~oas de muis de 100 
armob • . M 7U ! 
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Velocidade dai 1·oda1 movicla1 por agua 

P ó$ para pulir 01 E spelho' 

je>"rugento1. 

durnnte a noute. 

As NOÇÕES populares sempre devem ser objecto 
de curio~idade e interesse para as investigaçõe.s d' 
uin philosopho, quer estas noções . estejão ba!e~das 
na observação , quer com a superstição confundidas. 
Se no!l paizes illustrado~ como a Inglaterra, a Fra~ · 
ça, os Estados Unidos da Amcrica , onde os meiJ 
os de adquirir instrucção estão ao alcance das elas· 
wes mais pobres da sociedade, ainda reinão prejui
zos ridículos , deve causar admiração que na pe
ninsula Iberica haja entre o povo outros prejuizos 
iguaes ou talvez maiores e mais numerosos. Cam
po vasto era este para entrarmos em muitas re~e· 
xões ; porem como ellas nos podtrião levar muito 
alem do que nos propomos, limitar-nos.hemos a um 
caso particular e diremod, que entre t:m grande 1~u
mero de moleiros do~ Estados Unidos da .Amenca 
existe ainda o preju1zo do que as rodas dos moinhos 
se movem mais velozmcntc do noutc que de dia. 
Ao mesmo tempo não ha entre ellf's um que 
seja capaz de dar uma razão satisfactoria que ex
plique esta ditferença no movimento. T odos os argu
mentos em contrario tem sido inuteis ; o prejuízo é su
perior á razão. Com animo de con\'eocer os moleiros 
o professor Clevelaod fez experimentos os mais mi
nuciosos tanto de dia como de noute em diver~as 
horas , observando sempre a temperatura da agua , 
e em todas as occasiões ochou quo a roda re\·ol
via sobre o seu eixo exactnmentc 96 vezes n'um 
minuto em todas as horas , sendo a profundidade 
da agua sempre igual nos diversos experimentos. Os 
moleiros reconhecerão que o experimento era exa
cto, porem ainda não ficárão inteiramente conven
cido~, pois dizião que n'uma noute em que o ceu 
estivesse nublado havia de ser differente. 

Para dar ao vidro um lustre f'xqnisito devt! pre
ferir-se o colcothar de \•itriolo ( capan·(J.•a calci
nada) á potéa (estm1hn calcinado.) Para seco
nhecer o colcothar deve-se pôr um pouco d'elle na 
boca, e se se dissolve inteiramente é bom ; porem 
se se introduz entre os dentes , e se nota alguma as
pereza é prova de que não é bom por não estar 
bem moido. O bom colcothar de vitrio\o deve ser 
d'um vermelho vivo ou de purpura subida, muito sua
ve e oleagino!o quando for esfregado entre os dedo:i. 

E' um facto curioso que a agua fria di~sol ve mais 
dn que a quente. A agua aos 3:2 graus, pouco 
mnis ou menos, dissolve 11 grãos de cal ; aos GO 
~raus, somente 9 ou 10; e no ponto de ferv ura de 
5 n 6 grãqs. Isto parece que clep1mde d'alguma pro
priedade mechanica das partículas da cal ; as 
rarticulas se unem mais nas altas temperatura!!. 

R.ECf.!T J\l! 

A receita seguinte pnra a piradella d'uma vespa 
ou abelha, é melhor e mais prompta do que a que 
se acha no Museu de 15 de setembro. 

Logo que a vt>spa pica, esfr<'ga-se com uma mos
ca sobre a picadella ; a dor acaba no mesmo mo
mento, e não sobrcvêm o menor signal d'inflarnação. 

Receita para cm·m· tia e.tgcwa O$ ciie1 
ele caça , e 1l'ag1ta. 

Tartaro emetico - 1 grão rli~~Ol\'ido em uma 
gema d'ovo. 

L ogo que se conhecem no animal os ~ymptomas 
da esgana lança-~e-lhe pela boca esta dissolução , 
<:om a que elle vomita, e dentro em pouco tempo 
fica perfeitamente livre da ·molestia. 

( Comrlltmicadas.} 

Se/lo inviolare/. 

Uma enrtn, fochada com a dnra d't)vo , não se 
pode abrir com o vapor da agu<.1 o forver . como 
qunudo se fech.i com nm:i. obrea , poi~ o calor s .. r
vo de angmcntar a sua firnwza. 

1 

Tendo alguns AssignrmlPs dos Qua
dros IBstoricos do ~ r. Cas/il/,o , ma
n ifeslado ao Administrador drt 1:lf PO
graplâa Commercial des~jos que fossem 
passados pela Prensa H idráulica os nu
meros já puóNcados d'aquella interes
sante oúra, o Administrador fnz salwr 
ás pessoas que qu1'zerem aµro1;1,itnr Nta 
occatáüo pnrn o mesmo .fim , o . .; quefrão 
enviar á dita Typographia, si/a no lar
go de S . João J.Yoco X.º l~. 

Adrerte-se mais, qut> a 1'.1111ngr11phir1 
tem, rnriedrtde dP ~11pos, prelos !(1m1d e.'I 

modernos e de muita f11rça, 11m sorti
mento de papel dt> rarias q1ut!idodt's , 
cúres e lm11rmlios , um t'1ll)Hl(/tl1'ff1dor, rm 
aputador, innrt prensa h.t1dní11 1iM para 
selinar o papel depois d1• i111pn'sso como 
se 'Usa nas obras qlle .~â1• 111 tios µreios 
estrangeiros , e como .~ e purlt> rer 110 '2. • 
Edição do Cocbj{o ('11111mt'r1·ial Porlu
guez , no Roteiro de 1!- rasrn rio Ga
ma, ultimnmerde pabli<·r11lo, e l'tn ouf,·a.,· 
muita.'> obras. 

1Yão só os autores '!"" imprimirem as 
suas oúrm; na T.'JJ>ogmpliifl Com11zer
cial, porém aquP/ll's mesmos '/ llt' "" in1-
primirt' ll1 t>m qurtÍ'fllPr 011/rn i 1>1jJl"t' rJsr1, 

µode ruo 1.dilizo r-se drr pn•nsn h.iJd"rÍ 1r
hca, tratando prt'riauu>nf(' <"11m o .J d
ministradvr. Tudo 11111 pre~·11s 11wilu 
ra :oa reu;. 

Erru<a fS<t11r1UÍ. 

Na nota da pagina 15:3. 011<1 ,. diz a 11nrlr i•'·r;,.r ,re•I• 
tdificio ' llt'n>-se ler " w1rte c.t'ltriur lf'<•lf 1•d!fu io. 

'fYl'OC:UAPlllA COMVJJ:.:i{Glt\l. l'ulll Lli.:.:.e.; 

LARGO DE s. JoÃo ~ovo xn 1:2. lô39. 


